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Dívida  de  Santa  Casa  será 
trocada  por  atendimento 

Saúde.  Em  entrevista  exclusiva  ao  Metro  Jornal,  ministro  Alexandre  Padilha  diz  que  débitos  tributários  das  instituições  filantrópicas, 
de  cerca  de  R$  15  bilhões,  poderão  ser  trocados  por  mais  cirurgias,  exames  e  consultas.  Anúncio  oficial  será  feito  na  quinta-feira  pág.06 


PLAjNUd;  .  _ 

DEVERÃO- 

Com  atraso,  'piscinão'  { 
promete  conter  enchentes 
na  Praça  da  Bandeira  pág .02 

Reservatório  deve  ficar  pronto  no  fim  do  mês  que  vem  e  vai  conter  18  milhões  de  litros  das  águas  das  chuvas  1  bruna  prado/  metro  rio 
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Flu  perde  de 
virada  e  não 
se  afasta  do  TM 

No  Rio,  Vitória  faz  3  a  2  sobre  o  Tricolor. 
Em  Campinas,  Vasco  perde  para  a  Ponte 
e  não  sai  da  zona  de  risco.  Em  Fortaleza, 
Flamengo  empata  com  a  Lusa  págs.i6ei7 


Lou  Reed 
morre  aos 
71  anos 


1  RGSllltcldO  dO  EllGItl  ADStenÇão  sobe  para  29%.  Dos  7,1  milhões  de  candidatos  do 
íl    ^       .         #        #  Exame  Nacional  do  Ensino  Médio  inscritos  no  país,  5  milhões 

SO  Scll  6HL  JclIlCirO       fizeram  as  provas.  Gabarito  será  divulgado  até  quarta-feira  pág.o4 


Músico  era 
ícone  do  rock 
alternativo  pág.  13 
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10  milhões  de 
seguidores 

"Queridos  seguidores, 
soube  que  já  sois 

mais  de  10  milhões! 
Agradeço-vos  do 
fundo  do  coração 

e  peço  que  continueis 
a  rezar  por  mim" 

PAPA  FRANCISCO  NO  tô)  PONTIFEX 


Cotações 


t 


Dólar 

-0,57% 
(R$  2,19) 


Bovespa 

- 1,32% 
(54.154  pts) 

Euro 

+  0,12% 
(R$  3,02) 


Selic  Salário 
(9,5%  a.a.)  mínimo 
(R$  678) 


Para  desafogar  de  vez 
a  Praça  da  Bandeira 


'Piscinão'.  Primeiro  dos  cinco  reservatórios  de  água,  que  devem 
acabar  com  as  enchentes  na  região,  começa  a  ser  usado  neste  verão 


Reservatório  e  o  menor  entre  os  cinco  que  serão  feitos  i  bruna  prado/metro  rio 


Os  problemas  com  enchen- 
tes, que  a  região  da  Praça  da 
Bandeira,  na  zona  norte,  en- 
frenta há  anos,  em  decorrên- 
cia das  fortes  chuvas  de  verão, 
podem  estar  com  os  dias  con- 
tados. A  Fundação  Rio-Águas 
finaliza  o  primeiro  dos  cinco 
reservatórios  programados 
para  a  área  da  Grande  Tijuca. 
Localizado  na  Praça  da  Ban- 
deira, ele  comporta  18  mi- 
lhões de  litros,  sendo  o  me- 
nor do  projeto. 

O  primeiro  "piscinão",  que 
está  com  90%  das  obras  con- 
cluídas, fica  pronto  até  o  fim 
do  mês  que  vem.  O  objetivo 
é  que  seja  usado  já  neste  ve- 
rão. Há  outros  quatro  reserva- 
tórios: no  Alto  Grajaú,  com  ca- 
pacidade para  50  milhões  de 
litros;  na  praça  Niterói,  po- 
dendo receber  75  milhões  de 
litros;  na  praça  Varnhagen, 
de  45  milhões  de  litros;  e  na 
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milhões  de  litros  de  água  é 
a  capacidade  do  reservatório 
da  Praça  da  Bandeira.  Ele  é  o 
menor  do  projeto.  0  maior  pode 
receber  até  75  milhões  de  litros. 

rua  Heitor  Beltrão,  que  vai 
comportar  70  milhões  de  li- 
tros. Além  disso,  novas  gale- 
rias estão  sendo  construídas 
nas  proximidades  dos  "pisci- 
nões".  A  previsão  da  prefei- 
tura era  que  todos  eles  esti- 
vessem prontos  até  a  Copa 
do  Mundo.  Mas,  por  conta  de 
ajustes  no  projeto,  as  obras 
atrasaram  e  só  serão  concluí- 
das no  fim  de  2014. 

O  projeto  ainda  prevê  o 
desvio  de  2,4  km  do  leito  do 
rio  Joana,  na  altura  do  Mara- 
canã  e  da  Uerj,  por  meio  de 


túnel  que  fará  o  deságue  na 
Baía  de  Guanabara,  via  São 
Cristóvão. 

"O  projeto  vai  suprir  to- 
talmente os  problemas  da  re- 
gião. O  reservatório  da  Praça 
da  Bandeira  funcionará  para 
o  próximo  verão  e  a  obra  nas 
praças  Niterói  e  Varnhagen 
já  foram  iniciadas",  garante 
Paulo  Fonseca,  chefe  de  ga- 
binete da  Rio-Águas. 

O  monitoramento  dos  ní- 
veis de  água  e  o  acionamen- 
to  das  comportas  reguladas 
por  bombas  hidráulicas  se- 
rão feitos  a  distância  por  téc- 
nicos no  Centro  de  Operações 
Rio.  Todo  o  projeto,  levando 
em  conta  o  desvio  do  rio  Joa- 
na, a  construção  dos  cinco  re- 
servatórios e  das  novas  gale- 
rias, custará  R$  292  milhões. 
Na  praça,  o  próximo  passo  se- 
rá a  urbanização. 

METRO  RIO 


Perdas  e  danos  dos  comerciantes  da  região 


Carmo  perdeu  duas  lojas  inundadas  e  mostra  foto  no  computador  i  bruna  prado/metro  rio 


Na  região  da  Praça  da  Bandei- 
ra, moradores  e  comercian- 
tes aguardam  a  conclusão 
das  obras  com  ansiedade,  es- 
perando que  o  "piscinão"  so- 
lucione os  problemas  pro- 
vocados pelas  chuvas  fortes 
entre  janeiro  e  abril. 

"Só  acredito  vendo  a  obra 
funcionando",  diz  Luiz  Pau- 
lo Zagne,  comerciante  de  56 
anos.  Ele  conta  que  sua  lo- 
ja já  foi  inundada  pelas  chu- 
vas, no  mínimo,  três  vezes. 
"As  enchentes  de  2010  e 
2011  foram  as  piores.  Tive 
problemas  com  a  estrutura 
da  loja  e  só  reabri  depois  de 
10  dias",  relembra. 

Há  35  anos  trabalhan- 
do no  comércio  da  região, 
Luiz  tem  esperança  que  as 
obras  melhorem  a  situação 
dos  lojistas,  mas  tem  certa 
desconfiança.  "É  a  primeira 
vez  que  vejo  uma  obra  des- 
se porte  aqui  na  praça.  Tem 
que  ver  como  vai  ser.  Só  la- 


"Perdi  meu  nome  aqui 
no  bairro.  Já  tive  que 
me  desfazer  de  duas 
lojas.  Tomara  que  a 
obra  dê  jeito." 

CARMO  CABRAL,  COMERCIANTE 

mento  o  fato  de  que  não 
pude  aproveitar  uma  obra 
dessas  por  aqui  antes.  Mas 
a  questão  política  deve  ter 
pesado,  já  que  esse  tipo  de 
obra  não  dá  voto",  acredita. 

Esperança  no  projeto 

O  relojoeiro  Carlos  Filho, 
de  70  anos,  também  já  foi 
muito  prejudicado  pelas 
enchentes,  perdendo  tudo 
dentro  da  sua  loja. 

O  comerciante  instalou 
até  muretas  para  tentar  bar- 
rar a  entrada  de  água  no  es- 
tabelecimento em  dias  de 
chuva.  "Acredito  as  obras 


vão  melhorar  muito  a  situa- 
ção daqui",  revela. 

Outro  comerciante  bas- 
tante prejudicado  por 
enchentes,  Carmo  Ca- 
bral, de  53  anos,  conta 
que  já  perdeu  duas  lojas 
por  causa  das  chuvas.  Ele 
possui,  no  computador,  di- 
versas fotos  das  enchentes 
de  2010  e  2011,  mostrando 
a  situação  das  ruas  e  do  seu 
estabelecimento. 

"Em  2010,  perdi  60%  do 
meu  material.  A  água  foi  até 
1,60  m  de  altura  dentro  da 
loja.  Me  prejudicou  muito. 
Mas  acho  que  as  obras  vão  fi- 
nalmente resolver  os  proble- 
mas. Só  uma  obra  desse  ní- 
vel para  evitar  as  enchentes 
por  aqui",  aposta. 

Sobre  o  prazo  de  conclu- 
são, Cabral  diz  que  "acha 
um  absurdo",  pois  não  acre- 
dita que  o  reservatório  será 
concluído  até  o  final  de  no- 
vembro. ©  METRO  RIO 
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Fim  da  Perimetral  deixará  Centro 
sem  via  expressa  por  dois  anos 

Região  portuária.  Elevado  será  interditado  definitivamente  no  próximo  sábado.  A  via  Binário  do  Porto  será  aberta  no  mesmo  dia.  Já  a  Oscar 
Niemeyer,  só  no  fim  de  2015.  Prefeitura  não  prevê  novos  testes,  mas  fará  campanha  para  estimular  carona  solidária  e  uso  do  transporte  público 


Esta  será  a  última  semana 
que  os  motoristas  poderão 
trafegar  por  todo  o  Elevado 
da  Perimetral.  No  sábado,  ele 
será  interditado  definitiva- 
mente, entre  o  Gasómetro  e 
a  Praça  Mauá  (a  demolição  es- 
tá marcada  para  o  dia  17).  A 
partir  dessa  data,  os  morado- 
res do  Rio  e  da  região  metro- 
politana ficarão  cerca  de  dois 
anos  sem  ter  uma  via  expres- 
sa (sem  sinais)  para  acessar  a 
região  central  da  cidade. 

Avia  Binário  do  Porto,  que 
será  aberta  de  vez  também 
no  sábado,  irá  substituir  a  Pe- 
rimetral temporariamente. 
"Está  havendo  uma  confusão. 
A  lógica  da  via  Binário  é  subs- 
tituir a  avenida  Rodrigues  Al- 
ves hoje  como  acesso  central 
ao  Rio  de  Janeiro.  O  que  efeti- 
vamente  substitui  o  elevado  é 
a  via  Expressa  [Oscar  Nieme- 
yer],  que  está  em  obras.  Para 
a  construção  dela,  é  necessá- 
rio retirar  os  pilares  da  Peri- 
metral para  fazer  o  emboque 


"0  benefício  será  tão  grande  para  a  população 
que  eu  garanto:  poucos  anos  depois  de  concluído, 
ninguém  se  lembrará  do  que  aconteceu." 

JOSÉ  RENATO  PONTE,  PRESIDENTE  DA  CONCESSIONÁRIA  PORTO  NOVO 


e  a  saída  dos  túneis",  explica 
o  diretor  de  Obras  e  Engenha- 
ria da  concessionária  Porto 
Novo,  Ricardo  Bueno. 

A  Rodrigues  Alves  será  in- 
terditada dia  14,  entre  a  rodo- 
viária Novo  Rio  e  a  rua  Riva- 
dávia  Correia.  A  avenida  será 
liberada  com  a  conclusão  das 
obras  do  túnel  da  via  Expres- 
sa, prevista  para  fim  de  2015 
ou  início  de  2016.  Serão  três 
faixas  em  cada  sentido,  sem 
saídas  ou  sinais  de  trânsito. 

"O  que  for  sendo  concluí- 
do vai  sendo  devolvido  para 
a  cidade.  A  Rodrigues  Alves, 
em  particular,  é  a  via  que  vai 
ficar  mais  tempo  presa,  por 
conta  do  desemboque  do  tú- 
nel. Vamos  ficar  dois  anos 
utilizando  o  Binário  como  via 


liberada",  afirmou  o  diretor. 

No  entanto,  o  presidente 
da  concessionária,  José  Rena- 
to Ponte,  acredita  que,  após  a 
conclusão  do  projeto,  a  popu- 
lação nem  se  lembrará  mais 
dos  transtornos.  Isso  porque 
a  nova  via  Expressa  poderá 
receber  até  6  mil  veículos  por 
hora,  o  dobro  da  capacidade 
da  Perimetral,  que  é  de  3  mil. 

"Algum  transtorno  have- 
rá, mas  estamos  fazendo  uma 
obra  de  grande  impacto,  ti- 
rando um  viaduto,  que  é  uma 
via  expressa,  e  substituindo 
por  outra,  com  maior  capaci- 
dade", justificou  Ponte. 


RENATA 
MACHADO 

METRO  RIO 


Via  Binário  livre  na  tarde  de  ontem,  durante  o  último  teste  antes  do  fechamento  da  Perimetral 


ANA  LÚCIA  DO  VALE/METRO  RIO 


Em  dia  vazio,  trânsito  flui 
bem  na  última  avaliação 


A  prefeitura  realizou,  on- 
tem, o  último  teste  para  a 
interdição  da  Perimetral. 
Durante  três  horas,  das  14h 
às  17h,  os  dois  sentidos  do 
elevado  foram  fechados,  en- 
quanto as  duas  pistas  da  via 
Binário,  abertas.  No  domin- 
go, dia  de  Centro  vazio,  o 
trânsito  fluiu  bem.  Houve 
retenção  apenas  na  rua  San- 
to Cristo  e  no  sentido  Aveni- 
da Brasil  da  avenida  Francis- 
co Bicalho. 

A  prefeitura  não  prevê 


novos  testes  durante  a  se- 
mana, mas  vai  colocar  men- 
sagens nos  painéis  informa- 
tivos para  estimular  que  a 
população  use  e  ofereça  a 
carona  solidária  ou  opte  pe- 
lo transporte  público. 

Para  a  operação,  foram 
mobilizados  340  homens, 
entre  guardas  municipais, 
controladores  da  CET-Rio  e 
da  concessionária  Porto  No- 
vo, além  de  25  veículos  ope- 
racionais e  30  motocicletas. 


Av.  Rodrigues  Alves 


Nem  escolas, 
nem  cruzeiros 
prejudicados 

A  interdição  de  1,2  km  da 
av.  Rodrigues  Alves  não  irá 
prejudicar  os  cruzeiros, 
nem  a  passagem  de  carros 
das  escolas  de  samba.  Se- 
gundo a  Porto  Novo,  o  fe- 
chamento não  chega  até 
o  Píer  Mauá  e  as  alegorias 
conseguirão  passar  pelo 
túnel  da  via  Binário.  ©  r.m. 


Aguas.  Cedae  garante 
abastecimento  normal 


Após  a  manutenção  em 
uma  estação  de  tratamen- 
to de  água  e  o  incidente  que 
causou  o  vazamento  em 
uma  tubulação  na  avenida 
Maracanã,  na  região  da  Ra- 
dial Oeste,  a  Cedae  garan- 
tiu que  o  abastecimento  de 
água  voltaria  ao  normal  na 
madrugada  de  hoje. 

Segundo  a  companhia,  re- 
paros foram  feitos  na  madru- 
gada de  ontem,  a  fim  de  repa- 
rar as  rupturas  na  tubulação. 


A  manutenção  programada 
dessa  semana  fez  com  que  a 
Cedae  pedisse  economia  no 
uso  da  água  à  população. 

A  intenção  é  evitar  que 
eventuais  problemas  acon- 
teçam no  verão,  quando  o 
aumento  do  consumo  chega 
a  alcançar  40%.  Ontem,  mo- 
radores de  alguns  bairros  da 
zona  sul,  como  Laranjeiras, 
Botafogo  e  Flamengo,  ain- 
da tiveram  problemas  com 
a  falta  de  água.  ®  metro  rio 


Greve.  Rede  municipal 
volta  às  aulas  amanhã 


Com  o  fim  da  greve  dos  pro- 
fessores, a  rede  municipal  vol- 
ta às  aulas  amanhã,  segundo 
o  Sindicato  dos  Profissionais 
de  Educação  do  Rio  (Sepe).  As 
aulas  da  rede  estadual  foram 
retomadas  na  sexta-feira.  A 
greve,  que  começou  em  8  de 
agosto,  foi  encerrada  após  de- 
cisão firmada  em  assembleia, 
na  quinta-feira. 

Agora,  professores,  fun- 
cionários, pais  e  alunos  ten- 
tam definir  as  melhores  con- 


dições para  repor  as  aulas. 
"Vai  depender  da  realidade 
das  escolas.  A  ideia  é  reali- 
zar a  reposição  de  conteúdo 
para  os  alunos  de  forma  cor- 
reia, tentando  atendê-los  da 
melhor  forma  possível",  ex- 
plica Marta  Moraes,  coorde- 
nadora do  Sepe. 

Hoje,  está  marcado  um 
ato,  às  17h,  que  irá  da  Cande- 
lária à  Cinelândia,  em  defe- 
sa dos  serviços  públicos  e  dos 
presos  políticos.  ©  metro  rio 


Ventos  atingem 
até  70  km/h 

Mesmo  com  o  forte  ca- 
lor ontem,  o  Centro  de 
Operações  da  prefeitura 
registrou  fortes  ventos 
no  fim  da  tarde.  Com 
velocidade  que  chegou 
a  até  70  km/h,  os  ven- 
tos causaram  transtor- 
nos em  Cascadura,  na 
zona  norte,  onde  houve 
a  queda  de  uma  árvore 
na  avenida  Dom  Hélder 
Câmara  interditou  duas 
faixas  da  via.  ©  metro  rio 


Copacabana 


Corpo  é  achado 
perto  do  posto  6 

Por  volta  das  llh  de 
ontem,  praticantes  de 
stand  up  paddle  encon- 
traram o  corpo  de  um 
homem  negro  boian- 
do na  praia  de  Copaca- 
bana, na  altura  do  posto 
6.  O  homem  vestia  ape- 
nas uma  bermuda  e  não 
possuía  identificação. 
Os  esportistas  avisaram 
os  bombeiros,  que  regis- 
traram o  caso  na  13a  DP 
(Ipanema).  ©  metro  rio 
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Enem  tem  abstenção 
de  29%,  segundo  MEC 

Educação.  Dos  7,1  milhões  inscritos,  5  milhões  compareceram  aos  dois  dias  de  prova.  Não 
houve  registro  de  falhas  na  segurança.  Segundo  ministro,  exame  de  2013  foi  um  "grande  êxito7' 


O  ministro  da  Educação, 
Aloizio  Mercadante,  disse 
ontem  que  o  Enem  (Exame 
Nacional  do  Ensino  Médio) 
de  2013  teve  um  índice  de 
abstenção  de  cerca  de  29%. 
Dos  7,1  milhões  de  inscri- 
tos, cerca  de  5  milhões  de 
candidatos  compareceram 
aos  dois  dias  de  provas.  No 
ano  passado,  a  abstenção 
foi  de  27,9%. 

Segundo  o  ministro,  o 
exame  foi  um  "grande  êxi- 
to" e  não  há  indícios  de  va- 
zamentos das  provas.  Ele 
também  informou  que  o  re- 
sultado dos  candidatos  se- 
rá divulgado  na  primeira  se- 
mana de  janeiro  de  2014. 

Matemática  foi  conside- 
rada a  matéria  mais  com- 
plexa de  ontem.  Já  no  sába- 
do, Química  e  Física  foram 


consideradas  as  disciplinas 
mais  difíceis.  O  gabarito  da 
prova  será  divulgado  até 
quarta-feira  no  site  www. 
portal.inep.gov.br/enem. 

Redação 

A  redação  desta  edição  do 
Enem  teve  como  tema  "Efei- 
tos da  implantação  da  Lei 
Seca  no  Brasil".  Neste  ano, 
as  regras  da  correção  dos 
textos  se  tornaram  ainda 
mais  rígidas. 

Após  redações  com  hino 
de  time  de  futebol  e  receita 
de  macarrão  instantâneo  no 
ano  passado,  o  MEC  (Minis- 
tério da  Educação)  prome- 
teu que  redações  com  tre- 
chos indevidos  receberão 
nota  zero.  Todas  as  provas 
serão  corrigidas  por  pelo 
menos  duas  pessoas.  ©  metro 


Ê    A  ASSISTÊNCIA  MEDICA 

lijt  SAMOC 


Para 

Consultas 
e  exames 
simples. 


Carência 

ZERO 


Planos:  Individual, 
Ambulatorial  §  Hospitalar 

Planos  sem  (^participação 
atendimento  de  emergência 
e/ou  urgência  domiciliar 


10%  de 


Telemédico  24h 


A  PARTIR  DE: 

rS7475 


Tabelas  por  Faixa  etária  para  planos: 
individual,  Ambulatório  o  Hospitalar 


Faixa  Etária 

00-  18 
19-23 
24-28 
29-33 
34-38 
39-43 
44-48 
49-53 
54-58 
59  ou  mais 


mj3  *j  ;jnjjj^in]3 


Candidatos  chegam  para  o  2^  dia  de  prova  no  Rio  i  ale  silva/futura  press 


36  candidatos 
são  eliminados 
por  postar  fotos 
em  redes  sociais 

Ontem,  durante  o  segun- 
do dia  de  provas  do  Enem, 
12  candidatos  foram  elimi- 
nados após  postarem  fotos 
dos  cadernos  de  prova  nas 
redes  sociais.  Sábado,  pri- 
meiro dia  do  exame,  ou- 
tros 24  estudantes  foram 
desclassificados  pelo  mes- 
mo motivo,  informou  o  Mi- 
nistério da  Educação. 

Segundo  o  ministro  da 
Educação,  Aloizio  Merca- 
dante, esse  número  pode 
ser  ainda  maior,  já  que  o 
sistema  de  monitoramen- 
to  continua  em  operação. 
"Essa  atitude  só  prejudi- 
ca o  próprio  candidato, 
que  acaba  perdendo  uma 
oportunidade",  disse  o  mi- 
nistro durante  entrevista 
coletiva. 

No  Enem  do  ano  passa- 
do, 65  candidatos  foram 
eliminados  por  postarem 
fotos  na  rede  social  quan- 
do já  estavam  no  local  de 
prova.  Eles  foram  flagra- 
dos pelos  fiscais  que  acom- 
panham o  exame  federal. 

Questões  da  pro- 
va também  foram  moti- 
vo de  comentários  nas 
redes  sociais.  Uma  char- 
ge  com  a  palavra  gaso- 
lina grafada  com  "z"  vi- 
rou   febre    na  internet. 


ValoreslRS) 
Sem  Desconto 

R$  74,75 
R$  82,25 
W%  86,70 
R$  97,20 
R$  112,15 
R$  134,55 
R$  183,90 
RS  207,00 
R$  269,10 
R$  448,50 
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SENADO  RECONTRATA  TER- 
CEIRIZADOS  PAGANDO  MAIS. 

O  Senado  Federal  joga 
para  a  plateia,  com  o  dis- 
curso de  "corte  de  gas- 
tos": demitiu  512  tercei- 
rizados  com  carga  horária 
de  oito  horas  e  voltou  a 
recontratá-los  com  jorna- 
da de  trabalho  de  seis  ho- 
ras e  salários  maiores.  Só 
na  primeira  recontrata- 
ção, de  65  profissionais, 
vai  pagar  R$  3  milhões 
ao  ano.  No  antigo  con- 
trato, eles  custavam  30% 
menos:  R$  2  milhões.  Vão 
trabalhar  apenas  30  horas 
semanais,  em  vez  de  40. 

RECOMPENSA.  Dos  65  co- 
missionados realocados 
no  Senado,  43  recebiam 
R$  3.541  e  passaram  a  ga- 
nhar desde  18  de  outubro 
remuneração  de  R$  3.669. 

PROMOÇÃO.  Já  os  outros 
21  recontratados  no  Se- 
nado receberão  R$  5.181, 
exatos  R$  503  a  mais  dos 
R$  4.678  de  antes  para  fa- 
zer o  mesmo  serviço. 

EXPLORAÇÃO.  A  empresa 
Planalto  terá  do  Senado 
R$  3.669  para  contratar 
cada  copeiro,  que  recebe- 
rá como  salário  menos  de 
um  terço  desse  valor. 

SEM  EXPLICAÇÃO.  Até  o  fe- 
chamento da  nossa  edi- 
ção, a  assessoria  do  Se- 
nado não  soube  como 
justificar  o  "corte  de  gas- 
tos" com  toda  pinta  de 
falácia. 

TRANSPLANTES  A  JATO.  O 

Ministério  da  Saúde  ne- 
gociou acordo  com  aero- 
portos e  empresas  do  se- 
tor  para  poupar  a  FAB  da 
exclusividade  no  trans- 


"NAO  FORAM 
APENAS  PELOS 

20  CENTAVOS. 
FORAM  POR 
MAIS  DIREITOS" 

PRESIDENTA  DILMA  TENTANDO  SE 
DESCOLAR  DOS  ALVOS  DE 
MANIFESTAÇÕES  NAS  RUAS 


porte  de  órgãos  para 
transplantes.  Agora,  as 
companhias  aéreas  é  que 
farão  o  transporte,  e  de 
graça.  Tornará  o  Sistema 
Nacional  de  Transplantes 
ainda  mais  ágil. 

SUSPENSÃO.  O  presiden- 
te da  Câmara,  Henrique 
Alves  (PMDB-RN),  deve- 
rá publicar  nesta  quarta- 
-feira  (30)  o  processo  que 
suspende  por  90  dias  o 
mandato  de  Carlos  Leréia 
(PSDB-GO),  enrolado  com 
o  bicheiro  Cachoeira. 


PODER  SEM  PUDOR 

O  nariz  de  Tancredo 


O  falecido  Maurício 
Fruet  adorava  atormen- 
tar os  amigos,  pregando- 
-Ihes  peças.  Prefeito  de 
Curitiba,  convidou  a  cú- 
pula do  seu  partido,  o 
PMDB,  para  inaugurar 
uma  estátua  de  Tancre- 
do Neves.  Minutos  antes, 
chamou  Ulysses  Guima- 
rães, apontou  para  as  nu- 
vens carregadas  e  disse, 
com  ar  grave: 
-  Roubaram  o  nariz  de 


Tancredo,  logo  o  nariz, 
tão  característico  dele... 

-  E  agora,  o  que  você  vai 
fazer?  -  perguntou  Ulys- 
ses, olhos  arregalados. 

-  Mandei  fazer  outro, 
com  massa  de  pão,  pin- 
tado da  cor  da  estátua. 
Fruet  se  divertiu  durante 
toda  a  solenidade:  caía 
uma  chuva  fina  e  Ulys- 
ses passou  todo  o  tempo 
tenso,  sem  tirar  os  olhos 
do  nariz  de  Tancredo... 


com  ana  paula  leitão  e  teresa  barros 
www.claudiohumberto.com.br 


Com  adidas  e  Paquetá  Esportes, 
você  sai  ganhando  antes  mesmo 
de  começar  a  correr. 


SHOPPING  JARDIM  GUADALUPE  -  CAXIAS  SHOPPING 
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|  ALEXANDRE  PADILHA 

Ministro  da  Saúde  diz  que  governo  vai  propor  esta  semana  aos  hospitais  troca  de  dívidas 
por  mais  atendimentos.  No  Rio,  chegaram  mais  118  estrangeiros  do  Mais  Médicos 


'GOVERNO  FARÁ  MORATÓRIA 
COM  SANTAS  CASAS' 


Afundadas  em  dívidas 
tributárias  que  somam 
R$  15  bilhões,  as  Santas  Ca- 
sas realizam  50%  dos  proce- 
dimentos do  SUS  no  país, 
mas  vivem  no  vermelho, 
muitas  correndo  risco  de 
falência.  Para  tentar  salvar 
os  hospitais  filantrópicos, 
o  governo  federal  vai  anun- 
ciar na  quinta-feira  uma 
proposta  de  resgate.  Em  en- 
trevista ao  Metro  Jornal,  o 
ministro  da  Saúde,  Alexan- 
dre Padilha,  também  falou 
da  reação  contrária  ao  Mais 
Médicos  (no  fim  de  sema- 
na, 118  estrangeiros  do  pro- 
grama chegaram  ao  Rio  pa- 
ra atuar  em  14  municípios), 
que  classificou  de  xenofóbi- 
ca.  Apontado  pelo  ex-presi- 
dente  Lula  como  candidato 
ao  governo  de  São  Paulo  em 
2014,  ele  diz  que  está  foca- 
do no  Ministério  da  Saúde, 
mas  está  orgulhoso  com  a 
indicação. 


O  Mais  Médicos  é  a  solu- 
ção para  a  falta  de  médicos 
em  regiões  pobres  do  país? 

Ele  é  um  passo  para  que  a 
gente  possa  fazer  uma  pro- 
funda mudança  na  saúde, 
na  oferta  de  profissionais 
para  áreas  mais  pobres  e 
vulneráveis.  É  o  passo  mais 
corajoso  desde  a  criação  do 
SUS.  É  levar  médicos  para 
700  municípios  brasileiros 
que  não  têm  nenhum  médi- 
co. Tem  posto  de  saúde  em 
Salvador  (BA)  que  estava  há 
nove  anos  sem  médico. 

Por  que  houve  tanta  re- 
sistência dos  médicos 
brasileiros? 

Outros  países  também  en- 
frentaram quando  tiveram 
que  tomar  decisões  que  co- 
locam em  primeiro  lugar  a 
saúde  da  população  em  de- 
trimento de  qualquer  outro 
interesse  de  qualquer  cate- 
goria. Meus  colegas  minis- 
tros de  outros  países  como 
Espanha,  Canadá  e  Ingla- 
terra falaram  que  também 
passaram  por  este  processo. 
Algumas  reações  ao  progra- 
ma foram  de  extrema  tru- 
culência, preconceito.  Pos- 


turas que  revelaram  uma 
visão  racista,  de  xenofo- 
bia, que  infelizmente  ainda 
existe  no  interior  da  escola 
medica,  no  interior  do  SUS. 

E  as  condições  mínimas 
para  que  estes  profissio- 
nais trabalhem  nestes  lo- 
cais pobres.  O  que  será 
feito? 

Quando  trabalhei  no  inte- 
rior do  Pará,  em  comunida- 
des ribeirinhas,  percebi  que 
a  presença  do  médico  ali- 
viava o  sofrimento  daque- 
las pessoas.  Cerca  de  80% 
dos  problemas  que  a  pessoa 
tem  ao  longo  da  vida  são 
resolvidos  com  atenção  bá- 
sica de  saúde.  Além  disso,  a 
primeira  ação  é  investir  R$ 
15  bilhões  em  infraestru- 
tura.  Todos  os  municípios 
que  participam  do  progra- 


ma receberão  recursos  pa- 
ra reformar  e  ampliar  suas 
estruturas. 

Por  que  os  estrangeiros 
não  tiveram  que  fazer  a 
revalidação? 

Fizemos  como  os  outros  paí- 
ses fazem.  Se  você  fizesse  o 
revalida,  esse  médico  que 
estamos  trazendo  poderiam 
atuar  em  qualquer  lugar 
e  disputar  mercado  com  o 
médico  brasileiro.  A  autori- 
zação deles  é  exclusiva  para 
atuar  no  Mais  Médicos. 

Um  retorno  da  CPMF,  que 
subsidiava  em  R$  40  bi- 
lhões o  SUS,  voltou  a  ser 
cogitado  no  Congresso.  O 
senhor  é  favorável? 
A  presidente  Dilma  vem 
brigando  por  novas  fontes 
para  financiar  a  saúde,  mas 
sem  aumentar  a  carga  tri- 
butária. Sou  contra  aumen- 
to de  carga  tributária. 

O  problema  do  SUS  não 
está  só  na  falta  de  recur- 
sos, mas  também  na  ges- 
tão dos  recursos.  Como 
combater  os  desvios  e  me- 
lhorar o  gerenciamento 
das  receitas? 
Vou  citar  dois  exemplos. 
Foi  criado  um  cadastro  ele- 
trônico  e  todo  mês  o  mu- 
nicípio tem  que  informar 
quais  profissionais  estão 
trabalhando  nos  postos  de 
saúde.  Isso  tem  gerado,  to- 
do ano,  de  3  a  3,5  mil  can- 
celamentos de  equipes, 
que  não  existiam,  ou  não 
trabalhavam,  e  o  recurso 
continuava  sendo  repas- 
sado. Outro  exemplo,  mu- 


damos a  forma  como  o 
ministério  compra  medi- 
camentos. Isso  gerou  uma 
economia  de  R$  3  bilhões. 

O  país  tem  uma  baixa  re- 
lação médico  por  habitan- 
te (1,8/mil  habitantes).  O 
que  vai  ser  feito  para  au- 
mentar a  oferta  de  vagas 
nos  cursos  de  medicina? 
O  programa  criou  regras 
para  poder  abrir  faculdade 
de  medicina  em  uma  cida- 
de por  exemplo,  como  Gua- 
rulhos, que  tem  mais  de  1 
milhão  de  habitantes  e  não 
tem  nenhuma  vaga  em  cur- 
so de  medicina.  Será  pos- 
sível ampliar  as  vagas  em 
universidades  públicas  fe- 
derais. Nossa  meta  é  abrir 
11,5  mil  vagas  (hoje  são  16 
mil  vagas),  4  mil  nas  fede- 
rais. Com  isso,  o  Brasil  te- 
rá 2,7  médicos  por  mil  ha- 
bitantes em  2026,  que  é  a 
proporção  da  Inglaterra.  O 
programa  também  cria  re- 
gras de  abertura  em  regiões 
onde  não  tem  cursos. 

E  como  garantir  a  quali- 
dade desses  cursos? 

Essa  é  outra  novidade  do 
Mais  Médicos.  Cria  a  obriga- 
ção de  o  Ministério  da  Edu- 
cação aplicar,  anualmente, 
o  chamado  teste  de  pro- 
gresso. Vai  ser  aplicado  no 
aluno  que  está  no  2o,  4o  e  6o 
ano  da  faculdade.  Se  aque- 
les alunos  tiverem  baixo 
desempenho,  poderá  ser  re- 
duzido o  número  de  vagas, 
e  ser  suspenso  o  vestibular 
no  ano  seguinte,  e  enquan- 
to o  desempenho  não  for 
melhorado. 


Nos  últimos  5  anos,  264 
hospitais  fecharam  no  país. 
Nos  últimos  11  anos,  hou- 
ve redução  de  15%  no  nú- 
mero de  leitos.  Como  o  se- 
nhor vê  isso? 
Precisamos  fazer  uma  pro- 
funda mudança  na  estru- 
tura dos  hospitais  no  país. 
A  maior  parte  destes  lei- 
tos eram  de  hospitais  psi- 
quiátricos ou  leitos  manico- 
miais,  que  precisavam  ser 
fechados. 

Então  não  faltam  leitos? 

Há  tipos  específicos  de  lei- 
tos em  falta.  Em  vez  de 
leitos  psiquiátricos,  pre- 
cisamos de  leitos  de 
UTI,  UTI  neonatal,  leitos 
especializados. 

O  senhor  não  tem  plano 
de  saúde  e  diz  que  usa  o 
SUS.  Esta  satisfeito  com  o 
atendimento? 

Não.  Precisamos  melhorar 
muito  ainda.  Trabalho  mui- 
to para  isso.  O  Mais  Médi- 
cos é  um  primeiro  passo  ex- 
tremamente corajoso,  não 
vamos  parar  por  aí. 

As  Santas  Casas  estão  alta- 
mente endividadas  e  mui- 
tas em  situação  de  falên- 
cia. O  que  fazer? 

Vamos  anunciar  na  quin- 
ta-feira um  forte  apoio  às 
Santas  Casas.  Vamos  mo- 
dificar o  modelo  atrasado 
e  os  valores  da  tabela  SUS, 
que  está  superada.  Primeira 
coisa,  a  remissão  das  dívi- 
das. Santa  Casa  que  tiver  dí- 
vida e  quiser  fazer  a  remis- 
são dos  débitos  em  troca 
de  atender  mais  a  popula- 


Perfil 


Alexandre  Padilha,  42  anos, 
nascido  em  São  Paulo 


•  Formação 

Médico  infecto logista 
formado  pela  Unicamp, 
com  especialização  pela 
USP. 


•  Experiência 

Foi  ministro  das 
Relações  Institucionais 
de  2007  a  novembro  de 
2011,  quando  tomou 
posse  como  ministro  da 
Saúde. 


ção  terá  apoio.  Vamos  fazer 
uma  moratória.  Para  Santa 
|  Casa  que  quiser  participar, 
«  será  feito  um  cálculo  para 
|  converter  a  sua  dívida  em 
|  mais  cirurgias,  exames  e 
§  atendimentos  para  o  muni- 
cípio. E,  junto  com  isso,  co- 
mo eu  já  disse,  vamos  criar 
um  incentivo  que  supera  a 
tabela  SUS.  A  dívida  tributá- 
ria das  Santas  Casas  hoje  é 
de  cerca  de  R$  15  bilhões. 

O  ex-presidente  Lula  esco- 
lheu o  senhor  como  candi- 
dato do  PT  a  governador 
de  São  Paulo  no  ano  que 
vem.  Se  sente  preparado 
para  governar? 
No  momento  estou  foca- 
do no  Ministério  da  Saúde, 
em  implementar  o  Mais 
Médicos.  Enfrentamos 
uma  grande  batalha  polí- 
tica e  agora  estou  acom- 
panhado a  chegada  dos 
médicos. 

0  senhor  aparece  com  3% 
nas  pesquisas.  Como  ava- 
lia esse  índice? 

Não  estou  atento  a  isso. 
Se  você  quiser  saber  o  que 
acho  de  ouvir  de  lideran- 
ças do  PT,  de  outros  parti- 
dos, do  ex-presidente  Lu- 
la que  consideram  meu 
nome  interessante,  fico 
orgulhoso. 

Pesquisa  Ibope  mostra  que 
a  presidente  Dilma  vence- 
ria hoje  no  primeiro  tur- 
no. Acredita  que  pode 
ser  beneficiado  com  esses 
índices? 

Estou  confiante  na  reeleição 
da  presidente  Dilma.  As  elei- 
ções estaduais  são  casos  se- 
parados. São  Paulo  é  um  ca- 
so próprio,  particular. 

Sua  eleição  seria  seme- 
lhante a  de  Dilma  e  Had- 
dad, que  nunca  foram  can- 
didatos e  venceram  depois 
de  serem  alçados  pelo  ex- 
-presidente  Lula  ? 
Há  um  cansaço  de  um  mes- 
mo partido  governar  o  Es- 
tado há  20  anos.  O  PT  vai 
construir  uma  candidatu- 
ra que  inspire  novas  ideias, 
que  inspire  inovação. 

1  f>  I  HENRIQUE 

BEIRANGÊ 

METRO  SÃO  PAULO 


Quem  ama  a  família  e  pensa 
em  todos  os  momentos,  tem 


CONFIE 


PLANO  DE  ASSISTÊNCIA  FUNERAL 


[ASSOCIE  SEl 
L  A  PARTIR  DE  I 
V    RS  MO  J 


VENDAS: 


X3/0800  -  282  7708 

OU  ACESSE  NOSSO  SITE  E  FAÇA  SUA  PR  E- ADESÃO 


www.  conf  ieass  i  sten  ci  a .  com .  br 


RIO  DE  JANEIRO,  SEGUNDA-FEIRA,  28  DE  OUTUBRO  DE  2013 
www.readmetro.com 


MUNDO  07 


Obama  sabia  de  grampo 
no  celular  de  Merkel 

Espionagem.  Presidente  americano  foi  informado  pessoalmente,  diz  imprensa  aiemã 


O  presidente  dos  Estados 
Unidos,  Barack  Obama,  foi 
informado  pessoalmente 
que  o  celular  da  chanceler 
alemã  Angela  Merkel  esta- 
va sob  escuta,  uma  espiona- 
gem que  pode  ter  começado 
em  2002,  afirma  a  impren- 
sa alemã. 

O  jornal  "Bild  am  Sonn- 
tag"  informa  que  fontes  da 
inteligência  americana  afir- 
maram que  o  diretor  da  NSA 
(Agência  Nacional  de  Segu- 
rança americana),  Keith  Ale- 
xander, revelou  a  operação 
contra  Merkel  em  2010. 

"Obama  não  encerrou  a 
operação  e,  sim,  permitiu 
que  continuasse",  destaca  o 
jornal,  que  também  cita  um 
alto  funcionário  da  NSA. 

A  revista  "Der  Spiegel" 
diz  que  documentos  da 
NSA  revelaram  que  o  te- 
lefone de  Merkel  figurava 


Celular  de  Merkel  está  na  lista  de  alvos  da  NSA  desde  2002 1  francois  lenoir/reuters 


em  uma  lista  de  alvos  que 
deveriam  ser  espionados 
desde  2002,  e  permanecia 
sob  vigilância  semanas  an- 
tes da  visita  de  Obama  a 
Berlim,  em  junho. 


O  escândalo  de  espiona- 
gem levou  os  dirigentes  eu- 
ropeus a  exigir  um  novo 
acordo  com  os  Estados  Uni- 
dos sobre  a  obtenção  de  in- 
formações de  inteligência, 


ao  mesmo  tempo  em  que 
prossegue  a  luta  contra  o 
terrorismo. 

A  Alemanha  enviará  al- 
tos funcionários  do  servi- 
ço de  inteligência  aos  Esta- 
dos Unidos  nesta  semana 
para  exigir  respostas  so- 
bre as  acusações  de  que  os 
serviços  secretos  america- 
nos monitoravam  o  celu- 
lar de  Merkel,  um  caso  que 
ameaça  afetar  as  relações 
transatlânticas. 

Na  quarta-feira  passada, 
Merkel  questionou  Obama 
por  telefone  sobre  o  ca- 
so e  afirmou  que  espionar 
aliados  seria  um  "abuso  de 
confiança"  entre  sócios  in- 
ternacionais. Após  as  acu- 
sações, o  governo  alemão 
convocou  o  embaixador 
americano,  uma  iniciativa 
sem  precedentes  entre  os 
dois  aliados.  ©  metro 


Câmara.  Argentinos  vão 
às  urnas  para  decidir 
futuro  do  kirchnerismo 


Três  quartos  dos  30  milhões 
de  eleitores  argentinos  parti- 
ciparam das  Legislativas  on- 
tem, para  eleger  127  deputa- 
dos (de  um  total  de  257)  e  24 
senadores  (de  72).  Atualmen- 
te,  o  governo  controla  112 
cadeiras  na  Câmara,  mais  23 
aliados.  No  Senado,  o  kirch- 
nerismo tem  33  congressistas 
próprios  e  sete  aliados. 

As  pesquisas  eleitorais  e 
analistas  indicavam  que  esse 
domínio  deve  ser  perdido.  Até 
o  fechamento  desta  edição,  o 
resultado  da  eleição  não  havia 
sido  divulgado.  Segundo  boca 
de  urna  da  imprensa  local,  o 


candidato  a  deputado  Sergio 
Massa,  um  ex-kirchnerista  que 
rompeu  com  o  governo  da  pre- 
sidente Cristina  Kirchner,  ven- 
ceu as  eleições  na  província  de 
Buenos  Aires,  onde  vive  um 
terço  do  eleitorado  nacional, 
com  cerca  de  dez  pontos  per- 
centuais de  vantagem  em  rela- 
ção ao  principal  adversário,  o 
kirchnerista  Martin  Insaurral- 
de. A  eleição  em  Buenos  Aires 
é  a  mais  importante  para  a  Ca- 
sa Rosada  e  seus  rivais. 

Nas  primárias  de  agosto, 
Massa  teve  vantagem  de  5 
pontos  percentuais  em  rela- 
ção a  Insaurralde.  ®  metro 


SPLIT  Hi-WALL  MlDEA  LUNA 
9.000  BTUS220V 
*GíàtÍS  kit  insolação  5mls 
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Á  partir  de: 

R$  999,00 


Avista 


AR  CONDICIONADO 

A  Única  que  faz  o  clima  ficar  perfeito  para  você !!! 


AR  CONDICIONADO  SPRINGER 
15.000  BTU  S22UV 


SPLIT  CARRI  ER  CASSETE 
36.000  BTU  S220V 


tlT  KI-WALL  5PRINÇEH 
12  000  BTUS220V 
'Grátis  kit 


Á  partir  de: 

R$1.029,00 


Á  partir  de: 

R$  1.499,00 


Avista 


Á  partir  de: 

R$  6.479,00 


Avista 


CORTINAS  DE  AR  TOTAL.  IKE 
DE  0,90  |  1,20  |  1,30  MTS 


A  partir  de: 

R$  309,00 

1  Avista 


Compre  na  loja  mais  próxima: 
Rio:  2209-1401  Barra:  2442-2739  Niterói:  2613-2503  N.iguaçu:  2669-0142 

Conheça  nossa  nova  loja  na  Barra:  Av.  das  Américas  2.250  |  Parcelamos  em  até  10x  s/ juros. 


O  kit  instalação  è  com  posto  com  tubulação  de  alumínio  com  5  mts  -  A  instalação  do  equipamento  não  esta  inclusa 
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Empreendedorismo 


BRUNO 
CAETANO 

BRUN0.CAETAN0/Â)  METROJORNAL.COM.BR 


'ONDE  FOI  PARAR 
MEU  DINHEIRO?' 

O  sujeito  levanta  cedo  todos  os  dias,  encara  uma 
jornada  exaustiva,  praticamente  abre  mão  da  vida 
pessoal,  se  estressa,  batalha,  dá  o  sangue.  Então  tem 
aquela  constatação  desanimadora:  "Trabalho,  trabalho 
e  não  vejo  a  cor  do  dinheiro...".  Que  algo  está  errado  na 
rotina  desse  empresário  não  há  dúvida.  E  a  explicação 
para  a  "invisibilidade  monetária"  pode  estar  na  falta 
de  controle  das  finanças. 

Por  improvável  que  pareça,  é  comum  encontrarmos 
donos  de  negócios  que  simplesmente  não  sabem 
direito  quanto  dinheiro  entra  ou  sai  do  caixa.  Não  há 
um  acompanhamento  atento  do  fluxo  e  os  números 
ganham  um  ar  nebuloso,  situação  perigosa  para  a 
saúde  do  empreendimento. 

Para  sair  dessa  cilada,  vamos  ao  básico:  o 
empresário  deve  registrar  toda  a  movimentação 
financeira.  O  valor  -  inclusive  centavos  -  de  cada 
pagamento  (impostos,  salários,  contas  como  água, 
luz,  etc.)  e  de  cada  venda  tem  de  constar  nos 
apontamentos. 

A  partir  daí,  ele  elabora  um  relatório  ou  resumo 
diário  que  permita  entender  o  movimento  do  caixa. 
Dessa  forma,  é  possível  fazer  fechamentos  semanais, 
mensais  e  anuais.  Tornam-se  viáveis  então  as  análises 
comparativas,  em  que  podemos  confrontar,  por 
exemplo,  um  mês  com  outro  ou  com  igual  período  do 
ano  anterior  e  visualizar  como  o  negócio  evolui. 

Além  do  mais,  a  prática  oferece  condições  de  prever 
o  comportamento  do  dinheiro  e  das  finanças  da 
empresa.  Ou  seja,  abre-se  uma  janela  para  saber  como 
deverão  estar  as  vendas,  compras,  gastos  com  estrutura 
e  despesas  futuras  e  ainda  planejar  investimentos. 

O  empresário  passa  também  a  enxergar  o  dinheiro 
que  ainda  vai  chegar.  Sim,  porque  os  recursos  podem 
não  estar  no  caixa  hoje,  mas  entrarão  amanhã,  na 
semana  que  vem,  no  mês  que  vem,  resultados  de 
vendas  a  prazo. 

A  maneira  prática  para  se  fazer  isso  depende 
do  momento  que  a  empresa  vive.  Pode  começar 
com  anotações  em  um  caderno  (caso  do 
Microempreendedor  Individual),  passando  para  o 
uso  de  planilhas  até  chegar  a  softwares  ou  sistemas 
integrados. 

Esse  exercício  exige  disciplina  e  dá  trabalho,  mas 
o  resultado  é  a  boa  gestão  dos  recursos  e  o  fim  do 
"dinheiro  invisível". 


Bruno  Caetano  é  diretorsuperintendente  do  Sebrae-SP  e  mestre  e  doutorando  em  Ciência  Política 
pela  Universidade  de  São  Paulo.  0  Sebrae-SP  é  uma  instituição  dedicada  a  ajudar  micro  e  pequenas 
empresas  a  se  desenvolverem  e  se  tornarem  fortes.  Saiba  mais  em  www.sebraesp.com.br 


Venda  casada  de  garantia  estendida 

é  proibida  |  FABIO  RODRIGUES  pozzebom/abr 


Varejo.  Novas 
regras  para 
a venda  de 


seguros 


As  lojas  não  poderão  mais 
fazer  venda  casada  da  ga- 
rantia estendida  de  produ- 
tos. O  governo  anunciou 
na  semana  passada  nor- 
mas para  a  oferta  de  segu- 
ros pelo  varejo.  As  novas 
regras  entram  em  vigor 
a  partir  da  publicação  no 
Diário  Oficial  da  União, 
que  deve  ocorrer  nesta 
semana,  mas  as  empre- 
sas terão  180  dias  para  se 
adaptar. 

O  comércio  também  se- 
rá obrigado  a  colocar  à  dis- 
posição um  representante 
das  seguradoras  para  ex- 
plicar aos  clientes  a  ga- 
rantia estendida  no  ato  da 
venda.  O  consumidor  te- 
rá ainda  sete  dias  para  de- 
sistir do  serviço  e  fazer  o 
cancelamento  sem  cus- 
tos. Além  disso,  as  lojas 
estão  proibidas  de  vincu- 
lar descontos  nos  produ- 
tos à  aquisição  desse  tipo 
de  garantia.  Caso  descum- 
pram  as  regras,  as  segura- 
doras pagarão  multa  de  R$ 
10  mil  a  R$  500  mil. 

As  novas  normas  tam- 
bém restringem  os  tipos 
de  seguro  que  podem  ser 
vendidos  no  varejo  como 
garantia  estendida,  via- 
gem, prestamista  e  de- 
semprego,  entre  outros. 

©  METRO 


\  dentistas:) 


sua  vida 
valorizando  o  seu  *$omso! 


Clínica  Geral  Prótese  !  Cirurgia  j  Estética 
Endodontia  1  Periodontia  |  Ortodontia 
Implante  |  Radiografia  |  Clareamento 

RJ  2535-6243 
8737-4171 


Voluntários  da  Pátria  |  365 1  Sobreloja  ]  Botafogo 
denSjsias@dentislassmile.corn 
www.  dentistassmi  le  .com 


Reformar  a  casa 
está  mais  caro 

Construção.  Preços  de  produtos  e  serviços  acumulam  alta  de  até 
10%  em  12  meses  com  dólar  valorizado  e  demanda  aquecida. 
Setor  pede  prorrogação  de  IPI  reduzido  para  2014 


EM  ALTA 


Variação  em  12  meses,  em  %* 

2  4  6 


MATERIAL  HIDRÁULICO 
MÃO  DE  OBRA 


110,38 


19,54 


VIDRO 
TINTA 

MATERIAL  DE  ELETRICIDADE 
REPAROS 
TELHA 
AREIA 

MATERIAL  DE  PINTURA 
Inflação 


15,75 


CIMENTO 
FERRAGENS 

REVESTIMENTO  DE  PISO  E  PAREDE 


15,11 


TIJOLO 


;0NTE:  IBGE  *IPCA-15 


Quem  pretende  reformar 
a  casa  para  as  festas  de  fi- 
nal do  ano  deve  preparar  o 
bolso.  Os  custos  de  serviços 
e  produtos  para  construção 
subiram  até  10%  em  um  ano. 

De  13  itens,  nove  tive- 
ram aumento  superior  ao 
IPCA-15  (índice  de  Preços 
ao  Consumidor  Amplo)  acu- 
mulado em  12  meses  até 
outubro,  que  teve  alta  de 
5,75%  no  período. 

As  maiores  altas  foram 
registradas  por  material  hi- 
dráulico (10,38%)  e  mão  de 
obra  (9,54%).  Também  fica- 
ram mais  caros  o  material 
de  eletricidade,  a  tinta  e  os 
gastos  com  reparos,  com  al- 
tas de  7%,  segundo  dados  do 
IBGE  (Instituto  Brasileiro  de 
Geografia  e  Estatística). 

A  valorização  do  dólar 
neste  ano  explica  o  aumen- 
to de  preços  de  alguns  pro- 
dutos, segundo  o  presiden- 
te da  Anamaco  (Associação 
Nacional  dos  Comerciantes 
de  Material  de  Construção), 
Cláudio  Conz.  "Itens  como 


8% 


deve  ser  o  aumento  de  preços 
de  materiais  de  construção  sem 
a  manutenção  do  IPI  reduzido 
em  2014,  diz  associação  do  setor 

tintas  e  fios  de  cobre,  por 
exemplo,  tem  influência  di- 
reta  da  alta  do  dólar",  diz. 

Mas  não  é  só  a  valoriza- 
ção da  moeda  norte-ameri- 
cana  que  justifica  a  eleva- 
ção de  preços.  "O  setor  está 
aquecido  e  quer  aproveitar 
o  momento",  afirma  o  eco- 
nomista-chefe  da  Austin  Ra- 
ting,  Alex  Agostini. 

O  mercado  de  constru- 
ção vem  num  movimento 
de  ascensão,  que  ganhou 
impulso  com  os  estímulos 
do  governo  para  aumentar 
a  oferta  de  crédito.  Em  um 
cenário  de  demanda  aqueci- 
da, os  preços  sobem. 

A  escassez  de  mão  de 
obra  elevou  ainda  o  custo  de 


serviços.  Com  o  emprego  e 
renda  em  alta,  há  um  proces- 
so de  qualificação  dos  traba- 
lhadores, que  buscam  outras 
oportunidades  no  mercado. 
"O  jovem  tem  dado  prefe- 
rência ao  estudo  e  não  quer 
mais  trabalhar  como  mão  de 
obra  bruta,  como  fizeram  os 
pais",  afirma  Agostini. 

IPI  reduzido 

O  presidente  da  Anamaco 
deve  se  reunir  na  quarta-fei- 
ra  com  o  secretário  de  Políti- 
ca Económica  do  Ministério 
da  Fazenda,  Márcio  Holland, 
para  tratar  da  possibilida- 
de de  estender  até  o  fim  de 
2014  a  redução  do  IPI  (Im- 
posto sobre  Produtos  Indus- 
trializados) para  materiais 
de  construção.  A  medida  já 
foi  prorrogada  em  2012  e  va- 
le até  dezembro  deste  ano. 

Segundo  Conz,  sem  a  ma- 
nutenção da  medida,  os  pre- 
ços devem  subir  no  ano  que 
vem.  "Pelos  nossos  cálculos,  o 
reajuste  será  de  8%  em  2014", 
afirma.  @  metro 


Turista  reduz  uso  de  cartão 
de  crédito  no  exterior 


O  cartão  de  crédito  perdeu 
espaço  como  meio  de  paga- 
mento no  exterior.  Segundo 
o  Banco  Central,  a  sua  parti- 
cipação nas  despesas  totais 
de  brasileiros  em  outros  paí- 
ses vem  caindo  desde  março 
de  2011,  quando  o  governo 


elevou  o  IOF  (Imposto  Sobre 
Operações  Financeiras)  da 
modalidade  de  pagamento 
de  2,38%  para  6,38%. 

Nos  nove  primeiros  me- 
ses de  2013,  a  participação 
do  cartão  de  crédito  nos 
gastos  no  exterior  somou 


49,7%.  Em  todo  ano  pas- 
sado, a  participação  foi  de 
53%.  Em  março  de  2011,  a 
parcela  estava  em  65%.  Por 
outro  lado,  tem  crescido  o 
uso  de  cartões  pré-pagos  e 
moeda  em  espécie,  segundo 
o  Banco  Central.  ©  metro 
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Conselho  de  amiga: 
Alcachofra,  a  tradicional 
da  caixinha  azul  e  vetde, 
facilita  a  digestão 
das  gorduras,  alivia 
a  sensação  de  desconforto 

abdominal  e  náuseas. 
Além  de  ser  um  produto 
fitoterápico  e  sem  açúcar. 


Úaspen 
F     H     a      B      M  A 


I NDICAÇÃG:  f AC1UTA  A  DIGESTÃO  E  ALIVIA  g  DESCONFORTO  ABDOMIN^  GASES  E  NÁUSEAS  RESUÍTANTES  DE  DEFICIÈMClA  NA  PRODUÇÃO 
E  EUMINAÇÂO  DA  BILE.  CONTRAI  NDICAÇÃO  PACIENTES  COM  HISTÓRICO  DE  HIPERSENSIBILIDADE  E  ALERGIA  A  QUALQUER  UM  DOS 
COMPONENTES  PA  FORMULA.  NÃO  DEVE  SER  UTILIZADO  POJ^  PACIENTES  COM  DOENÇA  OBSTRUTIVA  DAS  VJAS  BILIARES  MOEWTES  QUE 
APRESENTAM  CÁLCULOS  BILIARES  DEVEM  CONSULTAR  UM  MEDfCO  ANTES  DA  UTIUZAÇ^O  ESTE  MEDICAMENTO  DEVE  SER  EVITADO  POR 
MENORES  DE  12  ANOS  DE  IDADE,  DURANTE  A  GRAVIDEZ  E  DURANTE  A  AMAMENTAÇÃO,  D£VfDO  A  FALTA  DE  ESTUDOS  COM  OWW 
KQtmUS  L  NESSES  GRUPOS,  REG.  MS.:  \  J7M  01 1 6  SAC:  sacígíaspenphaima.CDmJ3r  0800  02  62395 

ALCACHOFRA  É  UM  MEDICAMENTO.  SEU  USO  PODE  TRAZER  RISCOS.  PROCURE  0  MÉDICO  E  0  FARMACÊUTICO.  LEIA  A  BULA. 


aspenpna 


SE  PERSISTIREM  OS  SINTOMAS 
O  MÉDICO  DEVE  RA  SER  CONSULTADO. 
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Curiosidade 


O  nome 

Em  1990,  quando  foi 
implementado  o  novo 
Estatuto  dos  Servidores 
Públicos  Civis  da  União, 
das  autarquias  e  das 
fundações  públicas 
federais  (Lei  8.112), 
a  denominação  de 
"funcionário"  entrou  em 
desuso,  sendo  substituída 
pela  de  "servidor". 


Dois  séculos 
de  serviços 
prestados 


Foi  em  1943  que  o  então 
presidente  Getúlio  Var- 
gas instituiu  a  data  de  ho- 
je, 28  de  outubro,  como  o 
Dia  do  Funcionário  Público, 
por  meio  do  Decreto  de  Lei 
N°  5.936.  O  ponto  de  parti- 
da para  a  formação  daquilo 
que  seria  o  motor  do  esque- 
ma administrativo  estatal, 
porém,  remonta  à  chegada 
da  Família  Real  Portugue- 
sa ao  Brasil,  em  1808.  De  lá 
para  cá,  muita  coisa  mudou 
nos  rumos  políticos  do  país, 
que,  em  mais  de  duzentos 
anos  de  funcionalismo  pú- 


Data  histórica.  Trabalhadores  de  todo  o  país  comemoram 
hoje  o  Dia  do  Servidor  Público.  Atividade  das  mais  antigas, 
surgiu  com  a  chegada  da  Família  Real,  em  1808 


blico,  tornou-se  indepen- 
dente e  atravessou  a  fase 
imperial  até  virar  república. 

Fosse  qual  fosse  a  revira- 
volta governamental,  o  car- 
go de  funcionário  público 
sempre  seguiu  intacto  e  dis- 
putado. Para  muitos  brasilei- 
ros, é  a  chance  de  firmar-se 
no  porto  seguro  do  merca- 
do de  trabalho,  seja  atuando 


em  instituições  federais,  es- 
taduais ou  municipais.  Alvo 
de  críticas  quando  surgem 
casos  de  deficiência  nos  ser- 
viços prestados,  essa  estabi- 
lidade funcional  é  defendida 
por  Antônio  Carlos  Duarte 
Moreira,  presidente  da  AF- 
PESP  (Associação  de  Funcio- 
nários Públicos  do  Estado 
de  São  Paulo):  "Não  há  co- 


mo esquecer  atos  insensatos 
que  prejudicam  a  categoria". 
E  ele  chama  a  atenção  para  o 
fato  de  que  é  preciso  "enalte- 
cer a  dedicação,  o  trabalho  e 
o  profissionalismo  da  maio- 
ria dos  servidores  públicos". 

Uma  das  formas  que  as 
entidades  estaduais  em  ge- 
ral acharam  para  colocar 
em  movimento  tal  estímu- 


ANTONIO  CARLOS  DUARTE 

Presidente  da  Associação  dos  Funcionário  Públicos  do 
Estado  de  São  Paulo  fala  sobre  aspirações  da  categoria 


Advogado  e  jornalista,  Antô- 
nio Carlos  Duarte  assumiu 
o  cargo  de  presidente  da  AF- 
PESP  em  janeiro  deste  ano. 
Mas  sua  relação  com  a  causa 
dos  servidores  públicos  vem 
de  longa  data.  Em  1972,  ini- 
ciou uma  coluna  dedicada 
ao  tema  no  antigo  Diário  de 
S.  Paulo,  a  qual  mantém  até 
hoje  no  jornal  Concursos  & 
Empregos.  Seu  trabalho  na 
AFPESP  começou  quando 
foi  convidado  a  cuidar  do  in- 
formativo da  entidade,  em 
1986.  Nesse  meio  tempo, 
atuou  como  conselheiro,  di- 
retor de  regionais  e  vice-pre- 
sidente antes  de  se  eleger  à 
presidência.  Ele  falou  ao  Me- 
tro Jornal. 

É  possível  mensurar  os  car- 
gos mais  atrativos  no  fun- 


cionalismo público? 

Ainda  que  algumas  ativida- 
des  bastante  atrativas  no 
passado  tenham  se  extingui- 
do por  conta  de  uma  cres- 
cente terceirização  dos  ser- 
viços, os  concursos  para  as 
carreiras  exclusivas  de  Es- 
tado são  os  mais  cobiçados. 
Carreiras  absolutamente  ne- 
cessárias para  a  administra- 
ção pública:  magistratura, 
Ministério  Público,  procura- 
dor do  Estado,  delegado  de 
polícia,  defensor  público, 
agentes  fiscais  de  renda.  Ou- 
tras bastante  atraentes  são 
as  vagas  de  pesquisadores 
científicos  e  agropecuários. 

Você  diria  que  há  um  perfil 
específico  para  quem  dese- 
ja ingressar  no  funcionalis- 
mo público? 


lo  ao  trabalhador  é,  além  de 
militar  politicamente  pelo 
cumprimento  dos  direitos 
conquistados  até  aqui,  pro- 
mover a  integração  da  cate- 
goria por  meio  de  serviços 
voltados  à  qualidade  de  vida 
de  seus  associados  nas  áreas 
de  esporte,  lazer,  recreação, 
cultura,  saúde  e  educação. 
Uma  dessas  ações  resultou 
na  festa  comemorativa  ao 
mês  do  servidor,  que  levou 
ao  palco  do  Espaço  das  Amé- 
ricas, em  São  Paulo,  a  canto- 
ra Daniela  Mercury,  no  últi- 
mo dia  19.  ®  METRO 


Ser  funcionário  público  signi- 
fica estar  vocacionado  a  aten- 
der a  grande  coletividade  da 
população.  O  servidor  não  le- 
va uma  vida  fácil,  como  al- 
guns podem  afirmar.  Aliás, 
muita  gente  ignora  que  os 
concursos  públicos  são  ver- 
dadeiros depuradores  de  ta- 
lentos. Os  candidatos  pas- 
sam por  um  verdadeiro  filtro, 
com  exigências  muitas  ve- 
zes ferrenhas.  Existe  uma  coi- 
sa de  abnegação.  Os  aprova- 
dos, com  o  talento  e  estudo 
que  possuem,  se  procuras- 
sem oportunidades  na  inicia- 
tiva privada,  certamente  te- 
riam melhores  condições  em 
termos  salariais. 

Qual  a  questão  atual  mais 
urgente  para  a  classe? 

A  aposentadoria.  A  integrali- 
dade da  remuneração  deixou 
de  ser  um  privilégio.  Desde 
2003,  com  a  Emenda  Cons- 
titucional 41,  os  servidores 
perderam  essa  prerrogati- 
va. Se  quiserem  complemen- 
tar o  que  ganham,  terão  que 
vincular-se  a  um  instituto  de 
previdência,  criado  recente- 
mente pelo  governo.  ©  metro 


28  DE  OUTUBRO, 
DIA  DO  SERVIDOR  PÚBLICO. 

Parabéns  aos  profissionais 
que  trabalham  para  fazer 
nosso  País  cada  vez  melhor. 
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Paul  McCartney 


ScjéÊrelas 

Meryl  Stralwtfjohnny  Depp, 
Sean  Peqmíeremy  Irons... 
Essas  são.Wpenas  algumas 
das  muitas  celebridades 

presentes  no  recém- 
lançado  clipe  de  "Queenie 
Eye",  single  do  novo  álbum 
de  Macca,  "New". 


Morrissey 

conta  tudo 

História  autorizada.  Ex-iíder  do  Smiths  quebra  recorde  de  vendas 
com  sua  autobiografia,  lançada  recentemente  no  Reino  Unido 


Demorou,  mas  a  autobiogra- 
fia de  Morrissey  finalmente 
chegou  às  prateleiras  -  e  com 
pompa.  "Autobiography"  aca- 
ba de  ser  lançada  no  Reino 
Unido  e  já  está  no  primei- 
ro lugar  dos  livros  mais  ven- 
didos, com  35  mil  cópias, 
à  frente  da  continuação  do 
best-seller  adaptado  para  o  ci- 
nema "Bridget  Jones",  de  He- 
len Fielding. 

A  vida  de  Morrissey  tam- 
bém renderia  um  filme.  O  li- 
vro de  quase  500  páginas, 
publicado  pela  coleção  de 
clássicos  da  editora  britâni- 
ca Penguin,  com  um  preço 
mais  baixo  do  que  edições 
normais,  relata  trechos  da  vi- 
da do  vocalista  do  The  Smiths 
desde  a  sua  infância  e  a  rela- 


"  AUTOBIOGRAPHY" 
MORRISSEY 

PENGUIN, 
R$  21  (VERSÃO 
ELETRÔNICA  NA 
AMAZ0N) 


ção  com  a  família  até  temas 
como  sexualidade  e  o  conví- 
vio com  os  ex-companheiros 
de  banda. 

Um  dos  poucos  momentos 
alegres  do  livro  relata  uma 
experiência  de  Morrissey  no 
Brasil.  "Nenhum  sonho  po- 
deria jamais  ser  igual  ao  meu 
primeiro  show  em  São  Pau- 
lo, quando  o  público  levantou 
uma  garota  acima  das  suas 
cabeças  em  minha  direção  e, 
quando  ela  se  aproximou  [...] 
pude  ver  que  ela  era  cega.  No 


palco,  ela  me  entregou  uma 
nota  em  que  se  lia  'Não  pos- 
so vê-lo,  mas  amo  você'",  re- 
lata na  publicação.  Ainda  não 
há  previsão  de  lançamento  de 
"Autobiography"  no  Brasil. 

Não  é  só  a  autobiografia 
de  Morrissey  que  está  em  al- 
ta. O  semanário  inglês  "New 
Musical  Express"  divulgou  os 
cinco  primeiros  colocados  de 
uma  lista  com  os  500  maiores 
discos  de  todos  os  tempos  e  o 
álbum  "The  Queen  is  Dead", 
de  1986,  do  Smiths,  ficou  na 
frente.  A  lista  ainda  segue 
com  "Revolver"  (1966),  dos 
Beatles;  "Hunky  Dory"  (1971), 
de  David  Bowie;  "This  Is  It" 
(2001),  do  Strokes;  e  "The 
Velvet  Underground  &  Nico" 

(1967).  ®  METRO 


365  BÊNÇÃOS  EM 
FORMA  DE  PALAVRAS. 
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OC.oJs  o,  MAX  WCADO 
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Max  Lucado 
traz  um  jeito 
simples  e  fácil 
de  conversar 
diariamente 
com  Deus. 


Mais  de  2,5  milhões 

DE  CÓPIAS  VENDIDAS 
EM  TODO  O  MUNDO. 


"Que  Oeus  poisa  usar  esta  encontros 
diários  para  dar-lhc  mais  dele,  para 
ttnr-lhe  graça  para  o  momento." 

-  max  Lucado 
EM  BflEVE  NAS 
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LOJAS  AMERICANAS 


Bond  em  missão  'solo' 


Após  60  anos  enfrentando 
supervilões,  o  agente  007 
suaviza  o  tom  em  "Solo", 
novo  romance  de  William 
Boyd  autorizado  pelo  espó- 
lio de  Ian  Fleming,  o  cria- 
dor do  personagem.  O  livro 
acaba  de  chegar  às  livrarias 
brasileiras. 

No  lançamento  em  Lon- 
dres, semana  passada,  o  es- 
critor e  roteirista  britânico 
contou  que  queria  desafiar 
a  atitude  conservadora  de 
Bond  numa  história  ambien- 
tada em  1969.  "Os  romances 
antigos  mostram  atitudes 
impensadas  de  um  homem 
de  sua  classe  e  sua  era,  mas, 
inteligente  como  ele  é,  Bond 
tem  que  estar  ciente  das  mu- 
danças da  sociedade  diante 


"SOLO" 
WILLIAM  BOYD 

ED.  REC0RD 
320  PÁGS. 
R$40 


de  questões  como  a  Guer- 
ra do  Vietnã  e  o  movimento 
'flower  power'." 

Depois  de  brigar  com  a 
secretária  de  sua  chefe,  o  he- 
rói de  Boyd  tira  uma  folga 
do  MI5  e  parte  sozinho  para 
uma  missão  com  o  objetivo 
de  impedir  a  eclosão  de  uma 
guerra  civil  na  África  Oci- 
dental, na  primeira  aparição 
de  Bond  no  continente  des- 
de "Os  Diamantes  São  Eter- 
nos" (1956). 

Apesar  dessa  mudança, 


o  autor  endossa  a  tradição 
"sensual"  do  personagem, 
presenteando-o  com  sua  re- 
ceita particular  de  dry  marti- 
ni,  uma  festa  de  45  anos  em 
um  cassino  e  vários  affairs 
apaixonados. 

Boyd  já  trabalhou  em  fil- 
mes com  três  Bonds  diferen- 
tes: Sean  Connery,  Pierce 
Brosnan  e  Daniel  Craig.  Ain- 
da assim,  ele  vê  outra  pessoa 
no  papel  em  "Solo". 

"Solo"  é  o  primeiro  ro- 
mance oficial  do  espião  Ja- 
mes Bond  desde  "Carte 
Blanche"  (2011),  de  Jeffery 
Deaver. 

KIERON 
MONKS 
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ícone  do  rock  alternativo, 
Lou  Reed  morre  aos  71 


Luto.  Causa  da  morte  ainda  é  desconhecida.  Músico  sofria  de 
falência  do  fígado  e  havia  passado  por  um  transplante  em  maio 


Letrista  renomado  e  ex-voca- 
lista  do  Velvet  Underground, 
Lou  Reed  morreu  ontem  aos 
71  anos.  A  confirmação  partiu 
do  agente  dele,  Andy  Woollis- 
croft,  ao  jornal  britânico  "The 
Guardian".  A  causa  não  foi  re- 
velada, mas  Reed  sofria  de  fa- 
lência do  fígado  e  passou  por 
um  transplante  em  maio. 

O  cantor  e  guitarrista  cha- 
mou a  atenção  nos  anos  1960 
como  líder  do  Velvet  Under- 
ground, fruto  de  projeto  com 
o  artista  Andy  Warhol.  As  le- 
tras poéticas  de  Reed  e  o  som 


experimental  (e  dissonante) 
do  Velvet  são  apontados  co- 
mo ponto  de  partida  do  rock 
alternativo. 

Após  a  experiência,  Reed 
colaborou  com  David  Bowie 
nos  anos  1970  e  alcançou  re- 
lativa fama  com  a  canção  "Ta- 
ke  a  Walk  on  the  Wild  Side", 
cavando  um  nicho  para  si  no 
movimento  do  glam  rock.  En- 
quanto artista,  nunca  se  com- 
prometeu ou  atendeu  às  ex- 
pectativas de  sua  base  de  fãs. 

Seus  últimos  projetos  fo- 
ram o  álbum  "The  Raven" 


(2003),  inspirado  em  Edgar  Al- 
len  Poe,  e  "Lulu"  (2011),  uma 
colaboração  com  o  Metallica. 

Reed  também  foi  investi- 
dor em  artes.  E  apesar  de  já 
ter  abusado  de  drogas,  ele  es- 
tava limpo  nos  últimos  anos  e 
achou  inspiração  no  Tai  Chi  e 
em  sua  terceira  mulher,  a  ar- 
tista Laurie  Anderson.  "Eu  sou 
um  triunfo  da  medicina  mo- 
derna, física  e  química,  sou 
maior  e  mais  forte  do  que  nun- 
ca", postou  no  Facebook  em 
junho.  Sua  última  passagem 
pelo  Brasil  foi  em  2010.  ©  metro 


Repercussão  no  Twitter 


"Sinto  muito  em  saber  da  morte 
de  Lou  Reed.  É  um  grande  choque!" 

KIM  GORDON,  DO  SONIC  Y0UTH 

"R.I.P.  Lou  Reed  e  obrigado 
pelo  The  Velvet.  Você  foi  minha 
inspiração  na  década  de  70,  sem 
você  lá  não  haveria  o  punk  rock" 

BILLY  ID0L,  CANTOR 

"Adeus  Lou  Reed.  Você  me  deu  força 
e  ajudou  com  minha  fraqueza" 

CARL  BARAT,  DO  THE  LIBERTINES 

"Notícia  devastadora" 

IGGY  P0P,  CANTOR 


Procura  uma  boa  escola? 

É  melhor  pensar,  repensar 
e  escolher  o  Bennett. 
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MATRÍCULAS  ABERTAS  2014 


<Ji  Bennett 
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Manic  Street  Preachers  surpreende 
com  baladas  poderosas  e  nada  óbvias 


Pouca  gente  conhece  por  aqui 
esses  caras.  Mas  "Rewind  the 
Wind",  11°  álbum  do  Manic 
Street  Preachers,  lançado  no 
Reino  Unido,  é  um  dos  me- 
lhores discos  do  ano. 

Formado  em  1986  no 
País  de  Gales  (isso  mesmo), 
o  MSP  ganhou  certa  proje- 
ção  correndo  à  margem  do 
movimento  britpop  (seu 
primeiro  disco,  "Genera- 
tion  Terrorist",  é  de  1992), 
que  na  primeira  metade 
da  década  de  1990  sacudiu 
a  terra  da  rainha  com  Oá- 
sis, Blur,  The  Verve,  Charla- 
tans  e  tantos  outros  grupos 
hoje  extintos  ou  no  ostra- 
cismo (a  exceção  é  a  banda 
de  Damon  Albarn,  que  to- 
ca aqui  em  novembro).  Mais 
consistente,  o  "Manics"  so- 


breviveu com  dignidade 
e  continua  arrastar  multi- 
dões aos  festivais  de  verão 
na  Europa. 

Apesar  da  projeção  por  lá, 
o  MSP  não  cruzou  o  Atlânti- 
co (salvo  em  2001,  quando 
esteve  em  Cuba  para  tocar 
para  Fidel,  mas  essa  é  outra 
história).  Nas  poucas  vezes 
que  se  tornou  notícia  por  es- 
sas bandas  foi  por  um  moti- 
vo alheio  à  sua  música,  um 
rock  vigoroso,  com  letras  de 
cunho  político  e  baladas  ar- 
rebatadoras. Em  1995,  o  en- 
tão baixista  do  grupo,  um 
sujeito  meio  perturbado  cha- 
mado Richey  Edwards,  desa- 
pareceu. A  principal  hipóte- 
se para  o  sumiço  é  que  ele 
tenha  cometido  suicídio,  se 
atirando  de  uma  ponte.  Em 


"REWIND 
THE  FILM" 
MANIC  STREET 
PREACHERS 

R$  37  EM 
MANICSTREET 
PREACHERS.COM 


2008,  Edwards  foi  considera- 
do "oficialmente  morto". 

Sem  ele,  o  quarteto  seguiu 
como  trio,  tendo  Sean  Moo- 
re na  bateria,  Nicky  Wire  no 
baixo  e  James  Dean  Bradfield, 
dono  de  umas  mais  podero- 
sas vozes  do  rock  and  roll,  na 
guitarra.  Aos  poucos,  as  le- 
tras de  forte  crítica  ao  capi- 
talismo, com  uma  certa  inge- 
nuidade em  sua  pregação  dos 
ideais  socialistas,  foram  fican- 
do no  passado.  Neste  "Rewind 
the  Film",  há  espaço  para  um 
rock  mais  dançante  com  uma 


levada  à  la  Motown  ("Show 
me  the  Wonder"),  algo  meio 
viajante  que  traz  no  fundinho 
ecos  dos  franceses  do  Air  ("[I 
Miss  the]  Tokyo  Skyline")  e 
participações  de  convidados 
nada  óbvios,  como  a  inglesi- 
nha  Lucy  Rose  na  balada  folk 
"This  Sullen  Welsh  Heart",  a 
galesa  Cate  Le  Bon  em  "4  Lo- 
nely  Roads"  e  o  vozeirão  do 
inglês  Richard  Hawley  na  be- 
líssima "Rewind  the  Film". 

Para  conferir,  no  entan- 
to, será  preciso  ir  ao  iTunes 
ou  ao  site  do  MSP,  já  que,  as- 
sim como  os  dois  CDs  ante- 
riores, este  não  deve  ser  lan- 
çado no  Brasil. 


-  1 
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Leilão  do  pré-sal 

Tretas  feias  marcaram  o  leilão  do 
pré-sal.  Não  se  via  tanta  gente  cor- 
rendo pela  orla  do  Rio  desde  a  últi- 
ma novela  do  Manoel  Carlos.  Neste 
leilão,  foi  a  polícia  quem  falou  pa- 
ra os  manifestantes:  "Dou-lhe  uma, 
dou-lhe  duas,  dou-lhe  três!".  Tudo 
nas  costas.  Mesmo  assim,  os  pro- 
testos não  surtiram  efeito.  Um  con- 
sórcio formado  pela  Petrobras,  a 
Shell  e  os  chineses  venceu  o  leilão 
do  pré-sal  que  a  partir  de  agora  vai 
se  chamar  "plé-sal".  Esse  consórcio 
foi  o  único  a  dar  lance.  Parece  que 
as  outras  empresas  acharam  o 
preço  muito  pré-salgado. 

José  Dirceu 

A  ex-mulher  do  José  Dirceu  está 
lutando  na  Justiça  pelo  reconhe- 
cimento da  união  estável  que  te- 
ve com  ele.  Eu  não  sei  se  a  burri- 
ce maior  é  casar  com  o  Zé  Dirceu 
ou  achar  que  ele  vai  ganhar  de- 
le na  Justiça.  Isso  é  para  ela  apren- 
der que  não  é  todo  petista  que  a 
gente  pode  cha- 
mar de  "compa- 
nheiro". Se  divi- 
dir tudo  o  que 
o  Dirceu  tem, 
ela  leva  o  quê? 
Uns  cinco  juízes 
e  metade  dessa 
bermudinha... 

Bárbara  Paz 

Quem  entrou  na  internet  na  sema- 
na passada  deu  de  cara  com  isso: 


Bárbara  Paz  fazendo  um  ensaio 
inspirado  nos  black  blocs!  Pra  fi- 
car bom  mesmo,  só  faltou  cobrir  o 
rosto.  E  ela  tem  muito  motivo  pra 
esconder  o  rosto.  Ela  pegou  o  Su- 


pla!  Pra  esse  ensaio  ser  mais  pi- 
cante só  faltou  um  spray  de  pi- 
menta. Os  manifestantes  ficaram 
revoltados  com  o  ensaio  da  Bárba- 
ra Paz,  mas  nós  temos  provas  de 
que  foram  eles  que  pediram: 


Beagles 

Na  semana  passada  só  se  falou  no 
tal  resgate  dos  cães  da  raça  bea- 
gle.  Tivemos  acesso  a  imagens  ex- 
clusivas de  testes  da  indústria  de 
cosméticos  feitos  com  esses  ani- 
mais. São  ima- 
gens fortes. 

Que  horror!  Es- 
sa cor  de  batom 
nem  combina 
com  o  tom  do 
pelo  dele.  E  tem 
outra,  com  um 
novo  penteado. 
E  por  fim,  a 
maior  crueldade 
e  a  coisa  mais 
feia  que  se  po- 
de fazer  com  um 
beagle.  Um  pier- 
cing  no  "umbea- 
gle".  É  demais  pra  mim... 

Ônibus  cor-de-rosa 

Curitiba  quer  criar  ônibus  cor-de-ro- 
sa exclusivos  para  mulheres.  O  bu- 
são  vai  ser  rosa  justamente  para  que 
os  tarados  saibam  qual  ônibus  ata- 
car. E  já  temos  notícia  de  que  o  no- 
vo ônibus  só  para  mulheres  já  está 
sendo  chamado  de  Bonde  das  Ma- 
ravilhas. Eu  acho  complicado  criar 
um  busão  só  para  mulheres.  Porque 
agora  quando  uma  mulher  resolver 
pegar  um  ônibus  misto,  os  caras  vão 
pensar:  "Ahhhh,  essa  é  safada!" 


Danilo  Gentili  é  comediante  stand-up  e  apresentador 
do  "Agora  é  Tarde".  O  programa  vai  ao  ar  pela  Band, 
de  terça  a  sexta,  a  partir  da  meia-noite. 
Assista  também  em  band.com.br/agoraetarde 
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OANILO  Cif  NT  III 


Os  invasores 


Leitor  fala 


A  DESTRUIÇÃO  APOTEÓTICA 
EUCENSÀO  DD  NOVO  IMPÉRIO 
VINDO  DM  MJNDD  DESCONHECIDO'!"!1 


ESSE  ÉOHDMI 
DE  NOSSA  MISSÃO? 

M  


TO  CONCORRENDO  } 
COM  ENREDO  DE  ESCOLA 
DE  SAMOA!  j 


Cruzadas 


www.oxiticlrl-.CDm.br 
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Elevado  da  Perimetral 

O  Governo  do  Estado  terá  sérios  pro- 
blemas para  dar  um  jeito  no  trânsito 
no  Centro,  com  a  interdição  e  a  derru- 
bada do  Elevado  da  Perimetral.  Ainda 
que  a  Via  Binário,  na  zona  portuária,  se- 
ja uma  bela  opção  para  o  melhor  apro- 
veitamento visual  da  área,  são  muitos 
semáforos  no  seu  trajeto.  Duvido  que  o 
trânsito  vá  melhorar,  até  porque  muitas 
pessoas  precisam  fazer  aquele  percur- 
so para  ir  ao  trabalho  diariamente.  A  si- 
tuação do  trânsito  vai  se  complicar  cada 
vez  mais,  se  não  tomarem  providências 
de  forma  imediata. 

JOÃO  LUCAS  GOMES  -  RIO  DE  JANEIRO,  RJ 

Greve  dos  professores 

Quero  só  ver  como  vai  ser  feita  essa  re- 
posição das  aulas  depois  da  greve  dos 
professores.  Se  já  era  difícil  manter  as 
crianças  na  escola  durante  a  semana, 
imaginem  aos  sábados  e  domingos?  Vai 
ser  um  festival  de  aprovação,  de  crianças 
sem  condição  passando  automaticamen- 
te de  série.  Lamentável. 

AMANDA  RIBAS  -  RIO  DE  JANEIRO,  RJ 
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Siga  o  Metro 
no  Twitter: 
@jornal_metroRJ 


Metro  Pergunta 


Você  acha  que  a 
eliminação  do  Vasco  da 
Copa  do  Brasil  acabou 
sendo  boa  para  o  time 
se  concentrar  apenas  na 
fuga  do  rebaixamento 
do  Brasileiro? 


<ajulioperdizesi9 

Não.  Dava  para  escapar  do  rebaixamento 
e  brigar  pelo  título  da  Copa  do  Brasil.  Foi 
muita  bobeira  contra  o  Goiás. 

@ursulai73 

Sim.  Pelo  menos,  a  atuação  contra 
o  Goiás  mostrou  que  o  time  tem 
condição  de  ficar  na  Série  A. 

0  m  a  rt  i  n  sf  e  r  n  a  n  d  040 

Tem  que  se  esforçar  muito  para  cair. 
Daria  para  brigar  nas  duas  competições. 


Para  falar  com  a  redação: 
leitor.rj@metrojornal.com.br 


Participe  também  no  Facebook: 
www.facebook.com/metrojornal 
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Está  escrito  nas  estrelas 

Q  guia 

ÁríeS  (21/3  a  20/4)  A  exposição  de  sentimentos  será  essen- 
cial em  paqueras,  se  estiver  só  e  também  aos  comprometidos 
no  convivo  junto  ao  cônjuge. 

TOUrO  (21/4  a  20/5)  A  retomada  de  antigos  assuntos  tende 
a  influenciar  o  trabalho.  Procure  ter  cautela  e  respeito  com  pa- 
drões que  envolvam  esta  área. 

GêmeOS  (21/5  a  20/6)  Cuide  para  que  os  vários  interesses 
que  tenha  em  atividades  de  seu  dia  a  dia  não  provoque  afasta- 
mento de  pessoas  especiais. 

Câncer  (21/6  a  22/7)  O  momento  é  de  atenção  dobrada  com 
ações  consumistas  e  com  as  despesas  mais  frequentes.  Procure 
repensar  prioridades  financeiras. 


m 


Leão  (23/7  a  22/8)  Com  a  Lua  em  seu  signo,  uma  transição 
marcará  seus  projetos  com  motivações  para  executar  algo  que 
encontrava  mais  dificuldade. 

Virgem  (23/8  a  22/9)  Serão  bem-vindos  alguns  afastamen- 
tos de  certas  relações  para  equilibrar  suas  energias  diante  de 
problemas  e  desgastes  da  rotina. 

Libra  (23/9  a  22/10)  Ambientes  sociais  marcarão  positiva- 
mente momentos  importantes,  especialmente  com  amigos  e  si- 
tuações que  envolvam  diversões. 

ESCOrpiãO  (23/10  a  21/11)  Em  relacionamentos,  cuide  para 
não  exagerar  em  cobranças  diante  de  responsabilidades  que  divi- 
de com  pessoas  importantes  da  sua  vida. 


tf 


www.estrelaguia.com.br 

Sagitário  (22/ll  a  21/12)  Temas  como  viagens,  estudos  e  in- 
teresses culturais  são  propensos  a  tomar  atenção,  seja  planejan- 
do algo  ou  vivenciando  no  lazer. 

Capricórnio  (22/12  a  20/1)  Tendências  para  tratar  assun- 
tos burocráticos  ou  que  requeiram  a  necessidade  de  maior  pre- 
caução com  bens  e  finanças. 


Aquário  (21/1  a  19/2)  Mudará  a  maneira  de  lidar  com  re- 
yyfy  lações  e  valorizar  quem  mais  precisa  de  você.  Na  vida  afetiva, 
exercite  mais  alguns  gestos  românticos. 


X 


Peixes  (20/2  a  20/3)  O  envolvimento  com  as  obrigações  de 
sua  rotina  não  deve  ser  desculpa  para  deixar  de  aproveitar  mo- 
mentos especiais  de  diversão. 
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Quatro  vezes  Vettel 


Sebastian  Vettel 


Nacionalidade 
Alemão 


CADA  VEZ 
MAIS  LENDA 


i|  TÍTULOS 

1 1  •2010 
#    |  •20H 
•  2012 
I  •2013 
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LUGAR    #  Campeão       Bicampeão     Tricampeão  Tetracampeão 


mais  jovem  mais  jovem  mais  jovem  mais  jovem 
. .  da  história  da  hístória  da  historia  da  história . . 


W LUGAR 

T  Zl  Q  "tt  Mais  jovem 

f:v7An  a  vencer 

LUGAR  .  . 

-A-  wMais  jovema 
20^  w  Mais  jovem  conseguir 

a  pontuar  pole  position 


CAIO  GRAÇA/METRO 


"Cruzei  a  linha  de  chegada  e 
deu  branco.  Hoje,  o  carro  esteve 
fenomenal.  Toda  a  temporada  foi 
assim.  Eu  não  podia  pedir  mais/1 

SEBASTIAN  VETTEL,  DA  RED  BULL 


"Ele  [Vettel]  teve  uma  temporada 
muito  forte.  Tomara  que  no 
próximo  ano  nós  possamos 
dificultar  um  pouco  a  vida  dele/1 

FERNANDO  ALONSO,  DA  FERRARI 


Fórmula  1.  Alemão  vence  Grande  Premio  da 
índia  e  conquista  4g  título  consecutivo  faltando 
três  corridas  para  o  fim  da  temporada 


Sebastian  Vettel  precisa- 
va apenas  de  um  5o  lugar  no 
Grande  Premio  da  índia  para 
assegurar  o  tetracampeonato 
da  Fórmula  1.  Mas  fez  mais: 
venceu  a  corrida  escreveu  o 
nome  na  história. 

Foi  o  10°  triunfo  do  alemão 
na  temporada,  o  sexto  em  se- 
quência. O  resultado  deixou  o 
piloto  da  Red  Buli  com  inal- 
cançáveis 322  pontos.  O  es- 
panhol Fernando  Alonso,  da 
Ferrari,  que  ficou  em  11°  na 
índia,  é  o  vice-líder  com  207. 

Além  de  ganhar  o  campeo- 
nato com  três  etapas  de  an- 
tecedência -  Abu  Dhabi  (do- 
mingo), Estados  Unidos  (dia 
17)  e  Brasil  (dia  24)  comple- 
tam o  calendário  -,  o  desem- 
penho de  Vettel  deu  à  Red 
Buli  o  tetra  no  Mundial  de 
Construtores. 

"Não  foi  uma  temporada 
fácil,  mesmo  que  as  pessoas 
tenham  ficado  com  a  ideia 
de  que  estava  tudo  em  nossas 
mãos  nas  últimas  corridas", 
afirmou  o  vencedor. 

Aos  26  anos,  Vettel  é  o 
mais   jovem  tetracampeão 


da  categoria.  Com  a  quarta 
conquista  seguida,  o  alemão 
se  igualou  ao  francês  Alain 
Prost.  Ele  está  a  um  título  do 
argentino  Juan  Manuel  Fan- 
gio  e  a  três  do  compatriota 
Michael  Schumacher,  maior 
vencedor  da  F-l. 

A  corrida 

Largando  da  pole  position, 
Vettel  apostou  na  estratégia 
para  vencer  pelo  terceiro  ano 
seguido  na  índia.  Logo  no  iní- 
cio, parou  nos  boxes.  Na  vol- 
ta, foi  ganhando  posições  até 
reassumir  a  dianteira,  onde  fi- 
cou até  o  fim  da  prova.  Nico 
Rosberg  (Mercedes)  e  Romain 
Grosjean  (Lotus)  completa- 
ram o  pódio.  Felipe  Massa,  da 
Ferrari,  foi  o  4o. 

No  fim,  Vettel  quebrou 
o  protocolo:  fez  "cavalos  de 
pau"  para  comemorar  o  tí- 
tulo. Ele  recebeu  uma  repri- 
menda  enquanto  a  Red  Buli 
foi  multada  em  R$  75  mil. 


[H5T 


MATHEUS 
ADAMI 

METRO  SÃO  PAULO 


Após  acesso,  Palmeiras  quer  título  da  Série  B 


Valdivia:  'Título  da  Série  B  seria  justo  e  merecedor'  i  césar  greco/fotoarena/folhapress 


O  retorno  do  Palmeiras  para  a 
Série  A  não  foi  do  jeito  que  a 
torcida  queria  -  o  time  empa- 
tou por  0  a  0  com  o  São  Caeta- 
no sábado,  no  Pacaembu.  Por 
isso,  a  equipe  promete  conter 
a  empolgação  e  focar  no  no- 
vo objetivo:  o  título  da  Série  B. 

O  Verdão  lidera  o  torneio 
com  69  pontos,  nove  a  fren- 
te da  vice-líder  Chapecoense. 
Faltam  seis  partidas. 

"Já  estamos  na  Série  A, 
mas  o  título  será  para  fechar 
com  chave  de  ouro  e  lavar  a 
alma",  falou  o  atacante  Viní- 
cius. "Conquistar  o  título  é 
importante"  acrescentou  o 


zagueiro  Henrique,  capitão 
alviverde. 

Um  dia  após  o  acesso,  os 
muros  da  sede  do  clube  fo- 
ram pichados.  Entre  as  frases, 
estavam  ofensas  ao  presiden- 
te Paulo  Nobre,  ao  meia  Valdi- 
via e  o  recado:  "2a  divisão  não 
é  mais  que  obrigação." 

Negociação 

O  presidente  Paulo  Nobre  afir- 
mou que  deve  conversar  com 
o  técnico  Gilson  Kleina  nesta 
semana  para  definir  se  o  trei- 
nador seguirá  ou  não  no  clu- 
be em  2014.  Os  atletas  defen- 
dem a  permanência.  ©  metro 


Vôlei 


RJXvence 
a  quinta 
seguida 

O  RJX  (RJ)  manteve 

a  invencibilidade  na 
Superliga  Masculina  de 
Vôlei  2013/14  ao  bater  o 
São  Bernardo  Vôlei  (SP), 
fora  de  casa,  por  3  sets  a 
o  (22/20,  21/19  e  22/20), 
em  lhos  de  jogo,  sábado 

à  noite.  Foi  a  quinta 
vitória  seguida  do  atual 
campeão  da  competição. 
Os  cariocas,  vice-líderes 

da  competição,  atrás 
do  líder  Sada/Cruzeiro, 
voltam  a  quadra  sábado, 
às  i8h,  contra  o  Voltaço 
(RJ),  no  ginásio  do  Tijuca 
Ténis  Clube. 


metn 
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BOTAFOGO 


ATLETICO-MG 


'  5  x  3 


CRUZEIRO 


CRICIÚMA 


ONTEM 


1  x  1 

CORINTHIANS 


SANTOS 


lxl© 


BAHIA 


ATLETICO-PR 


2  x  3 

INTERNACIONAL  SÃO  PAULO 

I  2x1  ® 

PONTE  PRETA  VASCO 


PORTUGUESA 


FLAMENGO 


2  x  3 

VI 

^  0x2  © 
4  x  0 


NÁUTICO 


CORITIBA 


GOIÁS 
GRÉMIO 


Cadê  o  Flamengo 
da  Copa  do  Brasil? 

Instável  Rubro-negro  não  consegue  repetir,  no  Campeonato  Brasileiro,  as  boas  atuações 
do  torneio  mata-mata.  Time  joga  mal  e  só  empata,  sem  gois,  com  a  Portuguesa,  no  Castelao 


APOIO 


Na  Copa  do  Brasil,  um  time 
que  agride,  joga  em  velocida- 
de e  parte  para  cima  dos  ad- 
versários, sem  se  descuidar  na 
defesa.  No  Campeonato  Bra- 
sileiro, uma  equipe  morna, 
apática  sem  espírito  de  luta, 
com  erros  de  passe  e  finaliza- 
ção. O  Flamengo  comprovou 
ontem  essa  "dupla  persona- 
lidade", com  o  empate  sem 
gois  -  e  um  jogo  tecnicamen- 
te muito  ruim  -  com  a  Portu- 
guesa, no  Castelao,  em  Forta- 
leza (CE),  pela  31a  rodada  do 
Campeonato  Brasileiro. 

Quarta-feira,  o  time  volta 
a  se  concentrar  na  Copa  do 
Brasil:  enfrenta  o  Goiás,  às 
21h50,  no  Serra  Dourada,  em 
Goiânia  (GO),  pelo  confronto 
de  ida  das  semifinais.  Atlético- 
-PR  e  Grémio  disputam  a  ou- 
tra vaga  na  decisão. 

Pelo  Brasileiro,  o  rubro- 
-negro  tem  o  clássico  contra 
o  Fluminense,  domingo,  às 
19h30,  no  Maracanã.  O  Fia  se- 
gue na  11a  colocação,  com  41 


"Ojogo  poderia  ter  sido 
em  São  Paulo,  nada 
contra  Fortaleza  ou  o 
Ceará,  mas  é  um  desgaste 
maior.  Sabíamos  que  não 
podíamos  perder." 

CHICÃ0,  RECLAMANDO  DO  CALENDÁRIO 
APERTADO  COM  JOGOS  DA  COPA  DO 
BRASIL  E  DO  BRASILEIRO 

pontos,  longe  do  G4  e  ainda 
ameaçado  de  rebaixamento. 

Como  Fortaleza  não  faz 
parte  dos  estados  que  adotam 
o  horário  de  verão,  o  jogo  foi 
disputado  às  15h  (locais),  com 
um  sol  quente  na  cabeça  dos 
jogadores.  "O  desgaste  está 
muito  grande.  Estamos  dis- 
putando duas  competições, 
na  semifinal  da  Copa  do  Bra- 
sil e  tendo  de  fazer  viagens 
longas....  Terça-feira  já  vamos 
viajar  de  novo,  para  Goiânia. 
É  cansativo",  reclamou  o  ata- 
cante Paulinho.  ®  metro  rio 


0^ 

PORTUGUESA 

Lauro;  Luis  Ricardo,  Lima  , 
Valdomiro,  Bryan  (Moisés),  Willian  Arão,  Bruno 
Henrique  ,  Moisés,  Souza    (Héverton),  Bergson 
(Wanderson)  e  Gilberto.  Técnico:  Guto  Ferreira 

0  w 

n  nnnrmr-n                Felipe;  Léo  Moura,  Wallace, 
FLAMENGO              chicão  e  João  Paulo; 

Amaral,  Elias,  Luiz  Antonio 
(Diego  Silva)  e  André  Santos  (Rafinha);  Paulinho  e 
Hernane.  Técnico:  Jayme  de  Almeida 

•  Estádio.  Castelao,  em  Fortaleza  (CE) 

•  Arbitragem.  Anderson  Daronco  (RS),  auxiliado  por  Mareio 
Eustáquio  Santiago  (MG)  e  Arnaldo  Rodrigues  de  Souza  (CE). 

(i 

CLASSIFICAÇÃO 
SÉRIE  A 


P 

V  GPSG 

19 

CRUZEIRO 

65 

20 

65 

36 

Io- 

BOTAFOGO 

53 

15 

45 

10 

35 

GRÉMIO 

53 

15 

37 

1 

42 

ATLÉTICO-PR 

52 

14 

48 

9 

52 

GOIÁS 

49 

13 

40 

6 

62 

VITÓRIA 

47 

13 

45 

1 

72 

ATLÉTICO-MG 

45 

12 

34 

4 

82 

SANTOS 

44 

11 

40 

8 

92 

SÃO  PAULO 

43 

12 

33 

2 

102 

INTERNACIONAL 

42 

10 

47 

2 

112 

FLAMENGO 

41 

10 

36 

0 

122 

CORINTHIANS 

41 

9 

24 

5 

132 

CORITIBA 

40 

10 

37 

-2 

142 

PORTUGUESA 

39 

10 

45 

2 

152 

BAHIA 

37 

9 

32 

-7 

162 

FLUMINENSE 

36 

9 

35 

-5 

172 

PONTE  PRETA 

33 

9 

33 

-11 

182 

VASCO 

33 

8 

41 

-10 

192 

CRICIÚMA 

32 

9 

41 

-15 

202 

NÁUTICO 

17 

4 

20 

-42 

■  Classificados  para  a  Libertadores 
Rebaixados  para  a  Série  B 

Wallace  disputa  com  Souza:  jogo  foi  ruim  tecnicamente  i  jarbas  oliveira/folhapress 


16  gois 

tem  o  atacante  Éderson,  do 
Atlético-PR,  artilheiro  isolado  do 
Campeonato  Brasileiro,  seguido 
por  William,  da  Ponte  Preta,  e 
Gilberto,  da  Portuguesa,  ambos 
com  14  gois  cada  um. 


Com  um  a  mais,  Flu  perde  para  o  Vitória  no  Maraca 


O  Fluminense  atuou  com  um 
jogador  a  mais  que  o  Vitória 
desde  os  14  minutos  do  pri- 
meiro tempo,  quando  Kadu 
deu  um  carrinho  em  Digui- 
nho  e  acabou  expulso.  Mas, 
o  tricolor  não  soube  aprovei- 
tar a  vantagem  numérica  e  foi 
derrotado  pelo  rubro-negro 
baiano  por  3  a  2,  ontem,  de  vi- 
rada, no  Maracanã,  no  encer- 
ramento da  31a  rodada. 

Todos  os  gois  saíram  após 
a  expulsão.  Com  o  resultado, 
o  time  do  técnico  Vanderlei 
Luxemburgo  se  aproximou 
ainda  mais  da  zona  de  rebai- 
xamento: caiu  para  a  16a  co- 
locação, com  36  pontos  e  ago- 
ra é  o  primeiro  time  fora  do 
grupo  da  degola,  a  apenas  três 
pontos  da  Ponte  Preta. 

Marquinhos,  Juan  e  Wil- 
liam Henrique  marcaram  pa- 


2  ♦ 

FLUMINENSE             ^iego  Cavalieri;  Bruno, 
Gum    (Felipe),  Leandro 
Euzébio   e  Igor  Julião  (Renan);  Edinho,  Diguinho 
(Marcos  Jr.)  e  Jean;  Rafinha  ,  Biro  Biro  e  Rafael  Sobis. 
Técnico:  Vanderlei  Luxemburgo 

f 

VITÓRIA                    Wilson;  Ayrton,  Victor 
V,IUK,M                    Ramos  ,  Kadu  le  Juan; 

Michel  (Luiz  Gustavo), 

Cáceres,  Escudero  e  Renato  Cajá   (William  Henrique); 

Marquinhos  e  Dinei  (Euller  ).  Técnico:  Ney  Franco 

•  Gois.  Marquinhos  aos  23'  e  Biro  Biro  aos  27'  do  lQ  tempo;  Sobis  aos 
12',  Juan  aos  17'  e  William  Henrique  aos  19'  do  2Q 

•  Arbitragem.  Fabricio  Neves  Correa  (RS),  auxiliado  por  Cleriston  Clay 
Barreto  Rios  (SE)  e  Flávio  Gomes  Barroca  (RN). 

ra  o  Vitória.  Biro  Biro  e  Rafael 
Sobis  fizeram  os  gois  do  Flu. 
Marquinho  teve  a  chance  de 
fazer  o  quarto  do  Vitória,  no 
final  do  jogo,  mas  chutou  pa- 
ra fora,  com  o  gol  vazio. 

Domingo,  o  tricolor  cario- 
ca tem  o  clássico  contra  o  Fla- 
mengo, às  19h30,  no  Maraca- 
nã. ©metro  rio 


7  jogos 

seguidos  sem  vencer  completou 
ontem  o  Fluminense.  Só  no 
Maracanã,  foram  quatro  empates 
consecutivos,  além  da  derrota  para 
o  Vitória.  O  tricolor  é  o  19  time  fora 
da  zona  de  rebaixamento. 


RIO  DE  JANEIRO,  SEGUNDA-FEIRA,  28  DE  OUTUBRO  DE  2013 
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Goleiro  falha  e  o 
Vasco  leva  virada 


Crise.  Cruzmaltino  sai 
dois  gois,  mesmo  com 


Hl  2 

1  9 

PONTE  PRETA 

VASCO 

Estádio.  Moisés  Lucarelli, 
em  Campinas  (SP) 
Gois.  Diego  Sacoman 
(contra),  aos  16'  do  ig  tempo, 
Adrianinho  aos  34'  e  Uendel 
aos  44'  do  2^ 


Numa  falha  grotesca  do  golei- 
ro Alessandro  no  segundo  gol, 
o  Vasco  perdeu  para  a  Ponte 
Preta  por  2  a  1,  de  virada,  on- 
tem, em  Campinas,  e  segue 
na  zona  de  rebaixamento 
do  Brasileiro,  na  18a  posição, 
com  33  pontos. 

O  curioso  é  que  o  cruzmal- 
tino levou  os  dois  gois  mes- 


na  frente,  mas  toma 
um  jogador  a  mais 

mo  com  um  jogador  a  mais. 
O  clube  da  Colina  sequer  mar- 
cou o  próprio  gol.  Aos  16  mi- 
nutos do  Io  tempo,  o  zaguei- 
ro Diego  Sacoman,  da  Ponte, 
tentou  interceptar  um  cru- 
zamento de  Yotún  e  acabou 
marcando  contra. 

Ferron  foi  expulso  aos  17 
minutos  da  segunda  etapa, 
mas  o  Vasco  não  soube  apro- 
veitar a  vantagem  numérica. 
Adrianinho  e  Uendel  decreta- 
ram a  vitória  da  Macaca,  que 
passou  o  cruzmaltino  na  clas- 
sificação. De  vice-lanterna,  a 
Ponte  agora  é  o  primeiro  time 
na  zona  de  rebaixamento,  na 
17a  posição,  com  33  pontos. 

Domingo,  o  time  da  Coli- 
na, que  foi  eliminado  da  Co- 
pa do  Brasil  quarta-feira,  pelo 
Goiás,  enfrenta  o  Coritiba,  às 
19h30,  em Macaé.  ©metro rio 


Jogadores  da  Ponte  choram,  após  virada  heróica  i  gustavo  magnusson/  fotoarena 


Botafogo.  Torcida  cobra: 
"Libertadores  é  obrigação' 


Faixas  com  os  dizeres  "Meu 
Botafogo  não  é  lugar  de  co- 
varde" e  "Libertadores  é 
obrigação",  deram  o  tom  do 
jogo  entre  Botafogo  e  Atlé- 
tico-MG,  sábado,  no  Mara- 
canã,  na  abertura  da  31a 
rodada  do  Campeonato 
Brasileiro. 

E  o  alvinegro  não  decep- 
cionou. Depois  de  ter  sido 
goleado  pelo  Flamengo  por 
4  a  0,  na  última  quarta-fei- 
ra, derrota  que  custou  a  eli- 
minação nas  quartas  de  final 
da  Copa  do  Brasil,  o  Glorioso 
levantou  a  cabeça  e  derrotou 
o  Galo,  atual  campeão  da  Li- 
bertadores, por  1  a  0,  gol  de 
Julio  Cesar. 

Com  53  pontos,  a  12  do 
líder  Cruzeiro,  o  Botafogo 
não  pensa  mais  em  título. 
E  a  torcida  fez  questão  de 
lembrar  aos  jogadores  que, 
apesar  de  não  estar  mais 
brigando  pela  taça  do  Bra- 
sileiro, o  alvinegro  precisa 
manter  o  foco  para  seguir 
no  G4:  "Libertadores",  gri- 
tavam os  botafoguenses  a 
todo  momento,  durante  a 
partida. 


Julio  Cesar  comemora  seu  gol  com 
Rafael  Marques  i  sátiro  sodre/sspress 


"Queremos  fazer 
história  no  Botafogo. 
Então,  vamos  brigar  até 
o  fim  para  garantir  a 
vaga  na  Libertadores." 

SEED0RF,  MEIA  DO  BOTAFOGO 

Na  próxima  rodada,  o  ti- 
me do  técnico  Oswaldo  de 
Oliveira  enfrenta  o  Goiás, 
domingo,  às  17h,  no  Serra 
Dourada.  ©  metro  rio 


PROGRAMA  MOBILIDADE  SONORA. 
OS  JOVENS  ESTÃO  DESCOBRINDO  NOVOS  [DOLOS. 

Muito  além  do  transporte,  a  Feira  nspor  Social  também  tem  a  responsa  Bi  Udatfe 
de  buscar  melhor  qualidade  de  vida  e  Inclusão  social  para  milhares  de  pessoas. 
Ê  por  Isso  que  o  programa  Mobilidade  Sonora  aproxima  os  jovens  da  música 
clássica,  levando  alunos  da  rede  pública  de  ensino  para  assistir  a  apresentações 
em  espaços  culturais  e  aprender  sobre  música,  artes,  cidadania  e  muito  mais. 
Acesse  www.mobHJdadesonorB.coin.br  a  facvbDoltfmobflUdidssofiori*  uibi  mais  sobre  o  projeto. 


FETRANSPOR  SOCIAL 

Todos  no  caminho  para  o  futuro 


Mobilicfcade  Sonora 


NOVO  GOODYEAR  ASSURANCE 

ATÉ  1 6%  A  MAIS  DE  QUILOMETRAGEM.* 


exclusiva  tecnologia  e  design 
para  maior  durabilidade 

melhor  aderência  em 
piso  molhado 

economiza  mais  combustível 


*  Se  Corti  parada  m  pneu  GPS  3  Sport  nas  me-smas.  cnndtçfes  dê  tesíe  íte  rodagem. 
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ENCONTRE  O  REVENDEDOR  GOODYEAR  MAIS  PRÓXIMO  DE  VOCÊ 


SÃO  PAULO 
DPasclraal 

Rua  dos  Machades,  45 
Vila  Guilherme,  Sad  Paulo 
(11)2903-2539 

Avenida  Pompeia,  333 
Pompeba.  São  Pauto 
(1^386^4322 

Rua  Das  Palmeiras,  490 
Santa  Cecília,  São  Pauto 
tlU  3826-2534 

Ave  n  ida  Prol  Francisco  Morato^  1253 
Butanla,  São  Paulo 
(11}  3721-6947 

Avenida  Henrique  Scnaumann,  668 
Pinheiros,  53o  Paulo 
(1  11  3893-2313 

Avenida  ftÊazare,  1S2Q 
{piranga.  Sao  Pauto 
(11)2061^3187 

Ais  meda  dos  Maracaims,  1310 
M«rTi3/lndian*poli&,  Sao  Paulo 
(11)5042-4350 

Avenida  Washington  Luis.  4670 
Aeroporto,  São  Paulo 
(11)5034.5354 

Avenida  Eng,  A.  de  Arruda  Penara. 
1532  Jabaquara.  Sao  Paulo 
(11}  501 1-0749 

Fins  Pneus 

Avenida  Conselheiro  Carrão  553  í  560 
Vila  Cartão,  São  Paulo 
(11)2091-7678 

Rua  Bom  Pastor.  1547 
Ipiranga.  São  Pauto 
£11}  2914-7729 

Gato  Pneus 

Rua  Madre  de  Deus,  1432 
Mooca,  Sao  Pauto 
(11*2023-2811 

Roma  Pneus 

Avenida  Guarapiranga,  751 
Socorro,  Sâo  Paulo 
(11}  5524  -5433 

Avenida  Eíiseu  de  Almeida.  3000 
Jd.  Peri  Peri.  São  Pauto 
(11)3743^2882 

Avenida  Antonio  E.  de  Carvalho  2344 

Cidade  Patriarca,  Sâo  Paulo 
(11)2353-5093 


Avenida  Marechal  Tito,  2273 
São  Miguel  Fa  li  lista  ,  Sáo  Pauto 
(11)2534^201 

Avenida  Cruzeiro  dc  SulÉ  2367 
Santana,  São  Paulo 
(11)2973-3221 

Rua  Guaicurus,  1233 
Upa,  Sâo  Paulo 
(11)3301-3301 

Rua  Vergueiro,  2375 1 2379 
Vila  Mariana,  São  Pauto 
(11)5575  3666 

Rua  Assunto  157/161 
Éft$  Sao  Paulo 
(11)  3315-3533 

Avenida  Ancanífuva,  5376 
Jd.  Aricanduva,  Sao  Paulo 
(11)2726-1573 

Avenida  Luiz  Dumont  Viliares,  1859 
Parada  Inglesa.  São  Paula 
(ll)29ai-350S 

Avenida  Sanlo  Amafo,  1763 
Moema,  São  Pauto 
(11)2738-6200 

Avenida  Morumtw,  3120 
Brooklin.  Sâo  Pauto 
(11)2364-5362 


CAMPINAS 
DPaschoal 

Aveniíía  Dr.  Campas  Saltes,  254 
Centro,  Campinas 
i  19)3231-4478 

Rua  Romuaido  Andream  33 
Jardim  Do  Trevo,  Campinas 
(19)3272-3369 

Avenida  Impera  tnz  Leopoldina,  470 
Vila  Novar  Campinas 
(19)3744-4450 

Avenida  Jose  De  Souza  Campos, 
1470 

Nova  Campinas,  Camp+nas 
(19)3255^4111 

Avenida  John  Boyd  Oun  Lopr  350 
Chácara  República,  Campinas 
(19)32434200 


SANTOS 

DPaschoal 


Avenida  Senador  Feijó,  430  /  432 
Vila  Matias.  Sanlos 
(13)3226-1600 

ABC 

DPaschoal 

Avenida  dos  Estados,  5539 
jaçelu  ba ,  Sanio  Andre 
(111497&-5231 

Avenida  Brigadeiro  Fana  Uma. 
1850  -  Centro.  Sâo  Bernardo  do 
Campo  (11)4123^7000 

Paulicéia  Pneus 

Avenkla  César  Magnarò,  675 
Pauliceia,  São  Bernardo  do 
Campo  (11)4178-9366 

Roma  Pneus 

Rua  General  Glrcèno,  779 
Centro,  Santo  Andre 
{11)4432-0730 

RIO  DE  JANEIRO 
ABC  Pneus  Uda, 

R.  Arquias  Cordeiro,  530 
Meier.  Rio  de  Janeiro 
(211  327M 149 

Estrada  das  Capoeiras,  537  A 
Campo  Grande,  Rfc>  de  Janeiro 
{21)33^3635 

Avenida  Cel.  Luiz  Oliveira 
Sam  paro,  63 

Ilha  dD  Governador.  Rio  de 
Janeiro  (21)  3363^4959 

Avenida  Brasil,  65410  -  Loja  A 
Santa  Cni2,  Rio  de  Janeiro 
{21)3365-2005 

Estrada  Do  Cabuçu,  355 
Campo  Grande,  Rk>  de  Janeiro 
{21)3402  3090 

DPaschnaf 

Avenida  Brasil,  6L79  -  Loja  A 
Bonsucesso,  Rio  de  Janeiro 
{21)3479-6150 

Rua  Francisco  Real,  1096 
Bangu,  Rio  de  Janeiro 
{21)2401^500 

Avenida  Lobo  Júnior,  1094 
Penha,  Rio  de  Janeira 
(21)3479-6550 

Rua  Da  Passagem.  JOB 
Botafogo,  Rio  rje-  Janeiro, 
(21)2543-7498 


Avenida  das  Américas,  17201 
R.  Bandeirantes.  Ríd  de  Janeiro 
(21)2490  3357 

Tepel  Pneus 

Rua  Bento  Lisboa,  76  Lojas  A.  B 
e  C-  Catele,  Rio  de  Janeiro 
(21)2556^6160 

EslradadoTindiba,  1730 
Taquara,  Rio  de  Janeiro 
(21)2425-6376 

BELO  HORIZONTE 

Curifiga  dos  Pneus 

Avenida  Santa  Rosa.  2ÚG 
Pampulha,  Beto  Horizonte 
(31)3491-5700 

Gama 

Avenida  Dom  Pedro  II,  1250 
Carlos  Frafes,  Belo  Horizonte 
(31)3329-8000 

Toe  Pneus 

Avenida  Sintrónio  Bracharjo.,  752 
Barreiro,  Belo  Horizonte 
(31)3334-2030 

Avenida  Silva  Lobo,  402 
Calafate,  Belo  Horizonte 
(3D337MS4S 

Avenida  Amazonas.  3347 
Gameleira,  Belo  Horizonte 
(31)33344053 

Avenida  Barão  Homem  de  Meto, 
2531  Estoril,  Belo  Horizonte 
(31}  3373-8344 

Roa  São  Pauta,  13È2 
Lourdes,  Belo  Horizonte 
(31)3214-2530 

Avenida  Do  Contorno*  3771 
Sao  Lucas,  Belo  Horizonte 
t3 1)322^7575 

CURITIBA 

DPaschoal 

Avenida  Munhoz  da  Rocha,  1009 
Bacachcri,  Curitiba 
(41)335^3569 

Avenida  Republica  Argentina, 
2752  Portão,  Curitiba 
(41)3329  8814 

Avenida  Silva  Jardim.  465 
Agua  Verde.  Curni&a 
(41)2117^6100 


Avenida  Pres.  Adtiur  da  S. 
Bernardes.  51  Seminário,  Curiltba 
(41)  2U7-6300 

Tereza  Pneus 

Rua  Nito  Cairo,  73, 
Centro,  Curitiba 
(41)  3323-4322 

Rua  Francisco  Nunes,  432 
Rebouças,  Curitiba 
{41)33334322 

Rua  João  Beltega.6S7 
Portão,  CuNlrba 
{41)322^7199 

PORTO  ALEGRE 
Agropneus 

Rua  João  Carlos  More.  52 
Anchieta,  Porto  Alegre 
{51)3371-2813 

Bellenzier  Pneus 

Avenida  A.  J.  Renner,  205  -  Sala  1 
Navega  ntes.Purto  Alegre 
Í51!  3515-8000 

DPaschoal 

Avenida  Assis  Brasil,  3999 
Jardim  Itati.  Porto  Alegre 
(513  3340^353 

Avenida  Assis  Brasil,  B4B7 
SarandL  Porto  Alegre 
{51)3364^997 

Avenida  Sertório,  1700 
Navegantes,  Porto  Alegre 
{51)  2113-2300 

Pneus  Kohler 

Rua  Silva  S&  371  *  Loja  1 
Santa  Cecília,  Porto  Alegre 
(5133383-5533 
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